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Das reuniões de empresa
e das assembléias

sindicais ao Congresso
Sindical Mundial

(Reportagem com os metalúrgicos
paulistas na oitava página)
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À Vitória
ÍIITEGRiÍDO

Plano de feibalhò da
Campanha Nacional
Pró-imprensa Popular

Na 12a. Página

| ;,J^t*ZÇipíioavatii-8e os éomioloa, patriótico» ém tèdaparlOi
O povo reconquistava a praça pública. Estèê um 'aepeotç,
¦do :gwMÍg8o comido promovido <?ela Liga dé Defesa Nto*\
clohaVem comemoração-ao t.9 aniversário da entrada da,<.
Brasil na guerra. Nesta altura doa ocontecimentoa o Dlp
uúo Unha' «wjte força para impedir a exaltação da unm.>
Bo\A6tfoardo Exército Soviético e do cliefe do* povo», ê!.
gmuW; ie imortal Stálin. Um retrato im grandes propor*
Còe» d$ stálin foi colocado pelos patriota» té fachada '-
Teatro- Mmio^al.m MàJlQi y,etrato§ M BkK>$®M&

Quando nossos mxíob
?>-.'r. ,,„(,-. forom torpe-
deadoi peto» pirafaa nct-
f'¦ :>n nenhuma força po-
deria moiê conter o p<n»o.
l'ir. jTM-.vi, o» cariocas di-"riillram-*o 

ao Palácio
Guanooara para exigir a
entrada do Brasa na guer*
ra contra o nasitmo. A

4 frente do povo marcha-
vam o» comuniêtaê.

mmmmm®emmm

A Conferência da Man-
tiqucira, Golpe Mortal

', no Liquidacionismc
Leia artigo de MAURÍCIO GRABOIS

na 3a. página
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AS INJUSTIÇAS DO
GRINGO K I N G E

0 FORNO N.o 5

D^eráiics oi
A Fábrica de Tccid<i •

DorrfaUtM Lapa SA, nu capl-
tal de Sâo Paulo í- de próprio-
dade de Américo Copem», ias-
cista declarado, dirigente do
anoieato patronal que ?ervm
de «mediador» na ôltim»
grande greve de Sào Paulo.
*a**c «Al Cap ne* — co.no
chamam o» operários — ull*
Uxm duo» titicos, como o vo-
lho tirano VarRns: urrw fie*
murüyu a e outra de terror
contra os operários. Por oca-
slao da greve enganou mui-
tos operários, d!scndo :juo pa-
«ária o mesmo aumento quo
fosse conquistado pelos ou*
tros, para ofastá-loa do movi*
mento. Está pagando o au-
mento agora nas sc**irni*s
condições: para 03 menores,
Cr$ 2.20 por hora e aumento
de 32% a titulo precário, de-
pendendo de decinao na tjue-
tlca» do trabalho; para 09
maiores. Cr$ 4,90 por hora
e mais 32% nas mesmas con-
dições.

Por fora, a fábrica é uma
«maravilha». Tem creche, re-
ícite-rio, ambulatório, alguns
medicamentos grátis e o for-
necimento de macacões, tou-
cas e coinas menores. Veja-
mos, porem, a outra face da
moeda, a verdadeira: Os sa-
láricB variam de Cr$ 2-20 e

igacesatraaaüora^ Ê lEomisgese feriada
Cri 4.20 até. no másima. Cri
7.00 psm a esmagadora maio*
ria dos 700 operários (JM ati
trabalham. Send»» & maioria
do pesae&l con»iitu!da de
mulheres e in<*ntn***, o pr-tra/í
millr* o terror centra ss epe-
rárlas para arrancar-lhes o
máximo de produza»: o ira-
balho é eumdo durante 6 1% 7
horai sem tomar ffi!egof obri*
pando operaria.* frce.-t a to*
corem 6 teares de uma ves.

DolS fStOJ S&O piuütahl
mente revoltantes. Um deles
é a revista humilhante que se
fas até nas pequenas bolsas
e nos menores embrulha, os
macacões, quando os trabalha-
dores os levam para a lava-
gem «fio revistados na porta-
ria, ob.:*jnndo os operários a
refazerem seus embrulhos
em plena rua. Outro absurda
6 o trabalho aos domingo.) e
feriados. PrevalCccndo-se d j
famigerado rccicnamcnto do
energia, o patráo criou un.a
dezena de horários, reduzin-
tio as heras de serviço dos
trabalhadores, obrigados a
trabalhar apenas 6 horas diá-
rias. o que significa a reb*i-
xa dos salários. Assim, «r.Al
Capone», impõe o trabalho
aos domingos e feriados e
quem falta 6 chamado à aten-
ção e mesmo suspenso por 3 '

oa a dia*. tw4i a ai* caç&a 4e
«jadiacipUna*, já que na/»
exiA-10 JusUfluBtlw legal para

^McmB-tt

punir quem oio trsbeJha sos

Cerne m ludo isso nlo bas*
tasso, o fa*ei*4ta rtrmbtt â* na-
e ifarcia dt* operária. Ba p*t:\
em cheques, que os operâiitr
«ao obrisadí» a àete«w\or
num banco, «rtd* devem per-
der lempo nas íY.aa o na via*
gem. fracrifesndo ot n-rrutoi
dai refeições.

Os trabalhadores, como 4
natural. e**á© revoltados enm
esta situação e nâot que*em
suportá-la durante multo mais
tempo. Já eíftao sendo erga.
oliradas comissões sindicais na
fábrica para a Inta ,*** trm
programa concreto de relvln-
tíicaçõcs programa que in*
elui o combate à imposiçã»
do trabalho nes domingos o
feriados, contra as constantes
suspensões, demissões, bumi-
lhações e revistas humllhan*
tes, pela legal Isaçfio do a<i-
mento dos 32%, contra a ca-
rrstia c esntra o criminoso
racionamento de energia im-
posto pela Light. — (Po
Correspondente — 8. Paulo).

A Viàwrria f*-rato Marina
jo íoi orna pmptoso htosd-
leito. Hoje, po-ám* está *©*»
o luto do i*aperiali«no
asnericaao. Quem «ando
Mld è o -rrie**-» K'**** e MM
d-4* lacaios Moreira e M**o*
tei.o de Bferro*. que como*
t-m a*, malotes Injuatiça* o
ab-t tidos.

Por e*€©f»plo. ca trabalho*
úoie* dos *c**Õe*i do lenha,
tnomboi. e weador do orela
reeobem saibro de limo.
clero de tioHcrtheiTf>m era
ba?raeo>s . enti blgifniccs.
Enquanto i&so, os «lõcnlcos»
ermericfinos. que na terra do*
les não pausam de meedni-
cos, gerabara a íortuna de
CrS 25.000.00 a CrS 30.00000
por mês.

Há tempts, o TKtt?^ío cru*»
fabricar certo tipo do gar-
raia*; de penicillna num for-
no chamedo «N.^ 5». O grln-
go Klng, quo nBo acredita
na capacidade dos tócnlces
o operários brasileiros —
verdadeiros criadores da fã-
brica — mandou chamar
mais um «técnicos araeiica-

CORRESPONDÊNCIA DE FERNANDÓPOLIS

Os Camponeses Comemo-.
ram a Conclusão do

Armistício
Realizou-se em 29 de julho último nas vizinhas cidades de

Rlalma e Ceres, com a presença de centenas de camponeses,
um grande comício em comemoração à assinatura do Armistício
na Coréia.

Com grande entusiasmo, o povo ouviu as palavras do Dr.
Sa Peixoto, presidente da Comissão Estadual de Goiás contra
o Acordo Militar. Falou também o colono Geraldo Tibúrcio,
recretário geral da «União dos Camponeses de Goiás» e delega-
do camponês ao IV Congresso dos Trabalhadores da América
Latina que*se realizou em Santiago do Chile.

Apesar do terror desencadeado contra oç partidários da Paz
pelos agentes da guerra Benedito Alves, sub-delegado, apoiado
pelo Juiz de Paz José Carlos de Souza e do vereador Augusto
Honório, o povo, com fogos, boletins, faixas etc, festejou a
grandiosa vitória dos povos de todo o mundo — a Paz na Co-
rela.

Foram presos o alfaiate Eustá-juio do Nascimento, o pedreiro
Luiz Ribeiro, presidente da Associação Operária Rialmense e
Antônio Barbeiro. Entretanto, o povo se mobftizau e conseguiu
a libertação dfjsses trabalhadores, a) Raimundo Coelho —¦
Colônia Agrícola Nacional de Goiás.

O FLAGELO DA FOME
EM PERNAMBUCO

Para a Associação Rural
Uma Diretoria de Camponeses

Em uma viagem que fiz ao
sertão de Pernambuco, vi cena-
rios da fome, da mima, e da
destruição criminosa em que
vivem nossos camponeses.
Particularmente na cidade de
Arcoverde à situação é terfi-
vel, a miséria indescritível.
Parei defronte a um homem
raquítico, sombrio e triste. Ti-
nftct junto a si 3 pequeninas
crianças. Um menino, que
aparentava cinco anos, era ce-

go. As duas outras crianças
eétwvium co^fp» no chão, hvnto
ao tronco de uma árvore, ao
colo de sua mãe.

Eram 17 horas. O sol ia-se
pondo enquanto a mulher cho-
vava. Ela não era somente uma
pobre mãe, era também uma
vitima dos latifúndios, do des-
prezo e da opressão do govêr-
no que vive à custa do sacri-
fício do ;povo. govCnv, d>)
opressores e tiranos. Aproxi-
tnei-me ão velho camponês,
perguntei por que ali estava.
Ele não soube responder; sa-
but apenas que já não comiam
ha dTas. Não podiam andar
porque a fome não deixava.
Procurei mais intimamente
conversar. Sinceramente, era
triste. De fome e de sede es-
tavam tombados.

Este quadro é um iestemu-
nfio da vida de dor e sojri-
mentds dos que lutam e su-
em, nos latifúndiost o quadro
üe todos os camponeses do
Brasil, a) Amaury Renaux
Leite — Recife.
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Realizou-se em 26 de julho
a Conferência dos camponeses
da região de Fernandópolis,
tratando da fundaç&o de uma
Associação Rural. Os campo-
neses falaram com o Prefeito
Municipal sr. Edison Rolim
que não podemos pagar o im-
posto de vendas e consignações.
O prefeito tomou posição ao
lado dos camponeses.

Convocada uma grande as-
sembléia para o salão Trum-
fo, de propriedade do Prefei-
to, compareceram os campo-
neses, vários fazendeiros, o
prefeito, um advogado e o pre-
sidente da Associação Rural
de Votuporanga. Ouviram-se o
prefeito de Votuporanga, sr.
João Leite e os vereadores An-
tonio Brandini e Ozoardo Fe-
lisbsrto. Compareceram tam-
bem os que se interessam em
transformar a Associação em
um diretório político.

O advogado presidiu a Con-
ferencia, convidando outros pa-
ra secretariar,a mesa. Quando
o prefeito usou da palavra pa-
ra falar da finalidade desta or-
ganização, todos ficaram de
acordo e, ali apresentaram
uma chapa para ser a direto-
ria eleita. Entretanto, o verea-
dor Ozoardo Felisberto, usou
da palavra e disse que os cara-
poneses deviam colocar na di-
retoria homens saidos dos
camponeses. Foi aplaudido pe-
lo sr. prefeito e por todos os
camponeses e muitos, outros
presentes.

Aí então o camponês Irgo
que entende bem de lavoura,
pediu a palavra e disse: «nós
camponeses só aceitamos 3ia

^diretoria homens nossos, que
tratem de nossos interesses

pois, não só queremos quebrar
os 3 • por cento de vendas e
consignações, como queremos
financiamento, melhor preço
por arroba de algodão sem
classificação, queremos e exi-

gimos que o Brasil tenha rela-
ções comerciais com todos os
países do mundo. Queremos
.ferramentas baratas, rebaixa
do' ivrrendo e dos preços das
mercadorias que estão nas
mãos dos tubarões, semente
boa, veneno bom e que os tu-
barões não ganhem mais da
metade em nossas costas. Por
isso só aceitaremos diretoria
composta de camponeses. Pre-
cisamos apoiar o Congresso
.Int-macional djs Trabalhado-
res ' Agrícolas e o Congresso
Centro Sul dos Trabalhadores
Agrícolas que ae vai realizar
em S. Paulo».

Uma salva de palmas ecoou
pelo recinto. Os camponeses e
outros que ali estavam, não
deixaram formar a diretoria

jpoixjue, .os camponeses após

r» o pato -en. mai - oo« í; r n
»j**>**os o no*© Hpi de lobrt.
emêo. Oro. o Uil .téasirf>»
f»eem-enteado cornai*u. etn
15 dias. os maio:^. rrro-.. n .
eOMtfOtadfl tabrem stqmt
uma farreia boa. O **río«j,o
Kinq eo-itomou a c.tuatca,
tn-rndando o para outro lo-
«JOT. rnr*uan'o o, mfrcà»lco«
b:t- -Vir r. *fa*tba-*do mui - .
VMM -peno*, conluiam lo-
brlcor o* tai,| vidros.

Os operários tem numero-
nas relvinrt;caçôcs. entro crt
f*,**i!f} crvulta a qnfstõo í*tb
folga», e feriades remunero*
dos, Ma» cruando os traba-
Ibodres **5o reclamar doe
chefe*, são Imediatamente
despedltíofí. quando têm mo.
nos de 10 anos de serviço»

Os mais antigos f*õo semnro
embrulhados polo polônia*
do do chefe da ecçõo do r-.•
icl, brito aontecn pomuo
os trabalhadores não est"o
organlxados nom tora quem
os oriento de maneira ji- •--,
Por isso. eu faço ôste n*»*
lo: Companheiros de todas
as wms da Santa Marina
— eerromes fileiras no gran-
d© Part'do Convmlsta da
Brasil, terdo na vanguarda
o nosso valoroso componhel-
ro Luís Carlos Prestes, o*na
podermos mestrar a todos
ês^s lacaio** que o Brasil
ainda tem dono e de quan«
to o brasileiro é capaz. I
(a) Um operário (Lapa SâO
Paulo.

' Posta
Restante

+-+++4*. v

consultas entre si verificaram
que nela ' estava incluído o
grande tubarão Neco Verde

que só entende dos seus inte-
rêsses. Quem*o deseja na di-
retoria são òs seus amigos po-
litiqueiros. Houve uma confu-
são no recinto mas os campo-
neses acabaram por rejeitar a
diretoria.

Então, o presidente da me-
sa pediu 

"meia hora de prazo
para apresentar outras duas
chapas a fim de. serem eleitas
pelos camponeses mas estes
não aceitaram. O presidente
da mesa, então, declarou que
já que se confirmara a rejei-
ção por parte dos camponeses
— 3endo eles os interessados
pela Associação — a eleição
ficaria para o domingo dia 2.
Os camponeses passaram a
convidar mais companheiros a
fim de ajudar a eleger uma
diretoria de camponeses para
a sua Associação, verdadeiros
defensores dos seus interesses.

¦¦— (üo corresoondente)»; #^i

Recebemos as seguintes cor-
respondencias: «Reportagem
de Pcdroso Pinto, sobre a Vila
Xavier de Araraquara; de An-
tonio Luiz, sôlue a greve da
Estrada de Ferro Mossorô; de
A. Avanti, de S. Paulo; cartas
de um operário o da *Raioni>
de 8. Caetano do Sul e de
outro de Santo André; carta
de Renalvo Sequeira dos San-
tos, de Maceió; correspondeu-
ckl de João Quintino, de Join»
*)ile; reportagem sobre a
Light, do correspondente eni
S. Paulo; correspondência de
A. G. Neto, de Santos; e de
Maria Joana, de Sorocaba, i
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. SAO PAt O - íloa doe
A bstoSautct, Í4, Stu» t9', V*
' AjLJSUUH - *ioa Valaotàno*

da fatrta, 58., Sala *S5
BKílJtó — Uoa da Palma,
jaò, »ala tOb - Rd. Saei;
SALVAliUU — ttoa João ac
í)eu». L, Sala l; FUitíA*
ulilA — í?oa Barão do M»
Branco, 121». Sala U.
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t-JBnjúr.-nauwHwnMiiitj. .-.xrta

lacaio Americano o
Delegado de Vargas

ASTM8 
a dapols do «OrtüJwsdo du amiàtMo, e# Hhtodo*

-MMHs troado i^roXa dos poro» eereetto a oaMi g |m /orca»
fRNttdttit* dd pu?. O CrWllluíO U> yurmi rili-amO* /íi M O
ronriMtm soado, «o Coréia o homem emolkuto p, entro outros
etrtUiroro« A frofticdo «f«i ron/hfo, iniciou o ofMttiçdo a qu- a
/r, ;t - i :r-»>. •> -ir- na ..... j.v;,, du freco do pri*Ínn«iro« e rio
Oo*f<rrènm PqHHõê <*om a unl/icefâe do pati e coHaoJidacdo

M. » úL-nUmio periditar essa
-•ção do maníaco Singman

, oa portavows dus Ktudo»
nídos na ONU resolveram

brir o Jogo, primeiro pel»
prensa e no» bnstidon?» o "

rn, em declarações aberta*
delegado Cnbot Lodgo que

(niiste na tecla da participa-
çjo exclusiva das potências
rjue enviaram tropa» ã Coréia.
0.1 Inporfallftai ianques não
toleram sequer os punições do
neutralidade que« hoje graças
o supremacia do campo muir
dial da p.'.-.*. pesara na bulun*
ca. contra a sua política do
opressão. Mesmo porque nao
desejam de forma alguma,
opesar de derrotados, admitir
e fim das hostilidades na Co*
jrcla. Dal sua oposição a par*
ticipnção da índia na Confe*
tencia Política, que é uma
manobra para torpedear o «n*'elusno de outraa nações neu-
trás.

;! Agora, que se prepara a
Conferência Política, precisa-
.vriin os Estudos Unidos, desta"/es na ONU» de um provo«a-
dor que o secundasse na obra
de dinamitar os esforços pací*
íicos da URSS e demais no-
Coes amantes da paz. para a
solução do conflito coreano o
encaminhar a nação num ru*
mo democrático e independeu-
te. A declaração de que os Es*
tados Unidos contam com o
npoio dos países latino-ame*
ticanos ao seu ponto de vislat
«urgiu o homem. E mais unia
Srez, cabe a um delegado de
iVargas na ONU, Souza Go-
mes o infame papel de líder
ientre os fantoches do Depar-
lamento de Estado.

|i Com efeito Souza Gomes &
feontra a participação da In-
dia na Conferência política a
pretexto de que todas as na-
Soes que se empenharam <-c"
yem a ela comparecer, afir-
mando que «um desses países
Justamente aquele a que a so-

„

luçáo do probiem* da Cvréla
toes mais de perto, o paia coa*
tra o qual a ttgrtuutÂo fui do-
«encadeada» »e opõe formal*
boate a que a índia eateja
prcuenie*. Ora. iMO ó uma
grosseira falsificação da Híe-
tória, pois o paia agredido fui
a ItepúbMca Democrática Po*
pular da Coréia, e o agrenior
foi Singman Iti. o fantochi.
flfiii;ricHMo da Coréia do Sul
Beta falsificação c a masca
ra sob a quul Souza Comes et*
conde seu apoio ao boicoto
americano à índia e. com is-
to, ele so mestra como um sim
pies prolongamento do provo
cador Singman Ri. Ainda é •
servilismo aos Estado» Unidos
eme teva Souza Gomes a so*
fismar assim: cNõa sabemos
que cm política a questão u£m
d encontrar soluções ideais, a.
preciso que nos contentemos
com soluções possíveis». i':<ra
ele, como se vê. sõ é posai «-«1
solucionar as coisas pelo dU*
pasto do Departamento do E-r
todo»,

Essa posição humilhante O
vergonhosa do delegado de
Vargas nada tem em comum
com os sentimentos pacifistaa
e o brio patriótico do povo
brasileiro. É a posição de um
governo de traição nacional
como o de Vargas, que corres-
ponde, no plano da política in-
terna, à entrega do país ao
imperialismo ianque o à pre-
paração. sob a direção dos Es"
tados Unidos, de uma nova
guerra mundial.

O povo brasileiro repele a
subserviência do governo Var-
gas na ONU e exige a mudan-
ça da política exterior do Bra*
sil para o caminho da solução
pacífica de todos os conflitos
internacionais, por meio de na-
gociações. Esse o sentimento
que será expresso pelo grandi-
oso Plebiscito a inaugurar-se
2* feira em todo o país.

EDITORIAL

Golpe Mortal
fertacia tia

LM_____ IpiMCi-iiisia
MAURÍCIO GRABOIS

1W0 foi um ano negro de
ascensão do fascismo. Parto
cata vergonhosamente era
maus da Wtiermn-ht,.entre-
¦UO sem luta pela burgue-
ala francesa, Hitler, «uíòrl-
co. julgava amíegurado por
um milênio o domínio do
nariamo do mundo.

Era nosso paia, levado por
essa ilusória realidade, a
ditadura fascista de Var-
gas traçava a sua política.
navegava, nas ondas da fe-
rot reação que nsiolnva cn-
tâo o mundo capitalista. O
ditador do Estado Novo pro-
clamava, em discurso trls*
temente célebre, no couraça,
do (Minai Oral*», sua ode.
sflo A «nova ordem» de llt*
tler. Ta! declaração corres-
pondla Internamente. A In-
tcnslflcnçao do mais Implf»
dono terror contra o movt
mento operário e antl*fas-
elsta. A policia era um de-
parlamento da Gestapo que
dirigln toda a sua Inlmlnosa
atividade,

O furor e o ódio dâ dita»
dura voltam-se, particular-
mente, centra o partido do
proletariado, o Partido Co-
munlsta do Brasil que de*,
fraldava a bandeira da luta
contra o fascismo. O Partido
Comunista, era duramente
golpeado. A sua direção na-
clnnal frra presa pelos "apS"
de-flla do verdngo Fellnto
Muller e após ela calam 89
mais Importantes direções
estaduais.

Nessa época, o policial Ba»
tlsta Teixeira, afirmava,
jatanciosamente. nos Jor-
nais da8 classes domlnan-
tes. que liquidara o Partido
Comunista e acabara cora o
comunismo no Brasil.

Pura fanfarronlce de po-
Hclal fascista.

Apesar de seriamente
atingido o Partido existia o
lutava. O Partido palpitava
pleno de vida na figura he»
róica de seu provado chefe,
o camarada Prestes, que en-
carcerado. diante dos algo-
-ies do Tribunal de Segu-
rança, a 7 de Novembro da»
quele ano, saudava o povo
brasileiro pela passagem de
mais um aniversário do
maior acontecimento da his-
torta da humanidade — a

Grande Revolução sodallt*
ta de Outubro. Com sua üh
tude, Prestes mostrava que
o Partido não montft- On-
de esta um comunista está
o Partido.

O exemplo de Prestes Inf
plrava muitos militantes dl
base e quadros Intermedia-
rios que. em liberdade, ja-
mala deixaram de combater
e erguer bem alio a bandcl*
ra do Partido. Estes comu.
nistas lançaram-se ardoro-
lamenta no trabalho de re-
articulação das forças do
Partido, então desprovidas
de uni centro dirigente go*
rol capaz de coordenar sua
aMvidadc cm ãmbtto nado»
naU

Mes. Nessa tarefa infame
teva um papel dasfocado o
renegado e traidor Silo Mel»•eles.

Alegando wr um dos dlrt»
gentas do movimento Inaur-
racional da 1035 em Kecife o
d» ler vivido durante alguns
ano» ii*. Unlfto Soviética. Si*
Io Meirelos tentava, por todos
os modos, deavlar do trabalho
do Partido os militantes que o
procuravam, colocava-se uber»
tnmenui contra a reartlcuia-
çao do Partido o contra qual*
quer ação política dos comu*
nltttas. Silo Melrole-, BOb o
pretexto absurdo e loadlmls*
slvel de que a atividade do
Partido constituía uma provo-
cação, combutia descarada-
mente o Purtldo e exigia a

O Partido reorganizado no **u*» dissolução. Poro. Silo 0 „

Às Massas, Com a Bandeira de Prestes
iS comunistas brasileiros comemoram nestes dias o

X Aniversário da II Conferência Nacional do
P. C. B., realizada de 27 a 30 de agosto de 1943.

Era um momento de acirramento da luta de classes,
em que a ditadura de Vargas reprimia ferozmente a
vontade de luta das massas e se atirava de modo bestial
contra o Partido do proletariado.,

A Conferência da Mantiqueira surgiu então como um
acontecimento marcante na vida do Partido e nas lutas
do povo brasileiro. Ela conclamou à união nacional contra
o nazi-fascismo, em apoio à União Soviética que lutava
para salvar a humanidade da escravidão nazista, rechaçou

o liquiclacionismo © reorganizou o Partido em bases leni»
nistas. 1

Toda a orientação da Conferência da Mantiqueira,
tanto no terreno político e de organização, como nas formas
de luta que adotou, estavam impregnadas de profunda fô
nas massas. A confiança nas massas, a orientação de os
comunistas atuarem em estreito contacto com as massasp
condicionaram o fato de que, dois anos depois, o Partido
surgisse para a legalidade como um grande Partido de
massas cercado do carinho e da admiração dos mais am-
plo3 setores do povo brasileiro. Ficou demonstrado que
afinai tinham razão os militantes revolucionários que na
Conferência da Mantiqueira afirmaram a perspectiva da
legalidade do Partido, sem dar ouvidos aos que os tinham
por «loucos».

Hoje em dia o Partido se encontra novamente na le-
gaf idade. Mas, em todo o pais, soa cada vez mais forte o
clamor da classe operária que se empenha em luta pof
melhores condições de vida. Reforçam-se os sindicatos ©
ganha corpo a tendência para a unidade dos trabalhado"
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res. O descontentamento contra a criminosa política de
guerra e traição nacional de Vargas se estende aos cam»
poneses, às camadas médias e até mesmo a setores da
burguesia nacional.

Atemorizados com o crescimento das lutas, todos os
grupos das classes dominantes procuram apresentar suas
«soluções», interessados que estão em impedir que as
massas tomem pelo caminho revolucinário, em enganá-las
para poder suprimir os resios de liberdades democráticas
e aumentar a exploração aos trabalhadores e ao povo.

Diante desta situação os comunistas compreendem
que seu dever é agir cada vez mais abertamente junto às
imassas, orientá-las para que nâo sejam envolvidas pelos
demagogos, e marchem peio caminho da salvação do Bra-
sil: o caminho da luta por um novo Poder realmente do
povo, por um governo democrático-popular. Compreen-
dando que a força do Partido está em sua intima ligação
com o povo, os comunistas atuam para que o povo sinta
que a força do povo está em sua firme coesão em torno do
Partido de Prestes.

As lutas em que nosso povo se empenha, cada vez
mais decididamente, pela paz, pelo. pão, pela terra, pela
Independência nacional e pelas liberdades democráticas
adquirirão toda a sua conseqüência e amplitude à medida
em que as soubermos reunir, como afluentes, na torrente
da luta revolucionária peta democracia popular. E isto
acontecerá tanto mais depressa, quanto mais os comunistas
se apresentarem claramente às massas, falando-lhes cò-
imo comunistas, explicando e divulgando a orientação do
Partido, impulsionando a luta pela legalidade do Partido

@ mobilizando as massas para a luta, sob a bandeira da
(revolução.

Distrito Federal, lutava des*
temtdnmente entre as mos-
sas contra o fascismo e pe*
Ias liberdades, pela anistia
para Prestes e demais pre»
sos políticos e contra o Es-
tado Novo. O mesmo fa*.o
se verificava em vários Es-
tades. O Partido reestrutu-
rava*se e desenvolvia atlvi»
dade política no Pará. Cea»
rá. Sergipe, Bahia. Paraíba,
Rio Grande do Norte. Esta-
do do Rio. Minas, Goiás e
Rio Grande do Sul.

Todos os organismos esta-
duals do Partido começava
a coordenar a sua atividade
e marchavam rapidamente
para a escolha de um ceu-
tro diretor único. Os "rlmluo-
sos desígnios da reaç&o de
esmagar o Partido estavam
sendo frustrados.

Diante disso, o governo
fascista de Vargas e sua po-
llcia de bandidos apelavam
para outros recursos a fira
de atingir o Partido. Cria-
ram uma organização nlti-
damente provocadora e po»
llcia!. a «Ala Militar Revo-
lucionária» com o objetivo
de envolver os müitantes
pouco experientes e de me-
nor nível político e ideoló-
gico em toda sorte de aven-
turas. Essa provocação foi
prontamente desmascarada
pelo Partido. No entanto, o
plano principal da reação
era golpear o Partido por
dentro, impedir que ele se
rearticulasse e desenvolves-
se qualquer atividade poli-
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poucos elementos que o se-
guia os comunistas deviam
ílcar na mais compteta passt*
v Idade e confiar na aç&o poli*
tica dos chamades «tenentes»,
como Eduardo Gomes, Etcbe»
goyen e outros agentes dos lm«
perialistas, dos latifundiários e
da grande burgueata. Deass
modo Silo e seus sequar.es exl-
giam quo a classe operária re-
nunelasse a ter ura partido
político independente, que re»
nunciusse a suas reivindica»
çôea poiltlcaa próprias que fl*
casse o reboque da burguesia
t, dos latifundiários. Esss,
em resumo, a «teoria» liquida*
cicnlsta de Silo Meireles.

O Partido, então, apesar de
suas grandes debllidadea, não
se deixou envolver pelas teses
de Silo Meireles. Arrancou a
máscara desse traidor que se
apresentava como revolueto»
nárlo, denunclando-o como
inimigo do Partido o da revo»

¦ luçáo.
Já nesse pet iodo a gloriosa

União Soviética tinha sido
traiçoeiramente invadida pelos
egressores nazistas. O Parti»
do compreendeu que oa destl-
nos de toda a humanidade, e
por conseguinte os do povo
brasileiro, dependiam da vitória
dos exércitos soviécicos sobre
oa hordas fascistas. Tudo, por»
tanto, deveria estar subordina-
do ã derrota do nazismo. Nea-
sa mesma época, o governo
brasileiro, sob a pressào das
massas, declarava guerra ás
potências agressoras.

a

O máximo de esforços deve»
ria ser desenvolvido para aju-
dar às forças em luta contra
e hitlerismo, em particular a
União Soviética, que suporta-
va toda a carga da guerra. O
Partido lançou as palàvràs-de»ordem de União Nacional con-
tra o fascismo, pela abertura
da segunda frente ria Europa
e pelo «nvio de uma força ex-
pedicionária brasileira para
combater o nazismo.

N a q u ei a s circunstância,
mais do que nunca, era hn-
prescindivel um Partido Cò-
niunista forte, coeso e audaz,
a fim de mobilizar todas as
forças contra o inimigo co-• mum. E, justamente, nessa
emergência, surgiram novos
defensores do liquidacioni.smo.
Levantam a estranha e cri-
nünos.-i tese de que a alivida-
dè ilegal prejudicava a luta
contra o nazi-fascismo, e co-
mo o Partido não tinha vida
legal deveria desaparecer; Ao
tornar essa posição, prática-mente, tudo faziam para tí„-
truir o Partido clandestino re-
volucionárk/ do proletariado.
A mentira, a calúnia, a dis-
torrão premeditada dos fatos,
eram empregadas da maneira
rrsaw vil contra o Partido. A
tiianotução do Partido era hre-
g>.da abertamente por antigo
dirigente que se transformara
no líder dos Üquidacion.stas.

Em entrevista àimprenga bi_»

gueaa (iefVndia <¦>.. rodeios •»
ii< ¦>.», ttr. iniriit.. do Partido,
v.i: :u 4 a faso mai* aeria do
liquidacíonismo. I>evt<lo ao m-
iti ideológico extremamente
b&lxo do Partido naquele po-
rtodo, c v-i tendência eslra-
aba ao proletariado chegou a
influenciar multo* camitrodtu
honestos c revolucionários,
IMirUcularmente os que so eo-1
oonlravam no cA*cwr«.

Na luta contra o liquidado»
nlamo nessa fase, des&tnpo*
nbou um papel decisivo o
Ooaferénel** da Maauquoira,

As forças do Parudo crês-
cintn. A Uomiialo Nacional do
Ürgsnizução Provisória, quo
covrdenuva a açáo de váttos
organismos estaduais, artt-
cuia-so com os camuradas que
levantavam o Partido em S.
Paulo e em vários íXu.i....
Este fato-foi de fundamental
importância, pois deisa arti-
cuiacão surge a proposta pa*
ra rcaliaar uniu conferência
nacional que aprovasse a li-
nha político* trnçiuise uma jus-
ta politica de organização e
clugesso o Comitê Ceuuait
que orientasse o dirigisèo S
Partido cm escala nacional,

Na preparação dc^sa confe*
rência — a II Conferência
Nacional do P.C.B. — o cen-
tro político era a luta pela
derrota do nazi-fascismo, mas
do ponto de vista ideológico oa
trabalhos pa>paratórios da
conferência giravam em tor»
no do esmagamento do liqui-»
dncionismo como tendência no
movimento revolucionário da
classe operária brasileira, À
Conferência da Mantiqueira —«
nome com que passou à histo-
ria do P.C.B. a 1! Conferência
Nacional — foi a mais elevada
expressão da luta contra o li-X
quidacionismo. A preparação''
da Conferência deSenvolveu-so
num clima de combate sem ire-
guoa aos liquídacíonistas. O
fato de a Conferência da Man-
tiqueira ter eleito a nova dii I
reção nacional do Partido sig-
nificou um pesado golpe nos
iiquidacionistas. A bandeira
invencível do Partido foi des-
fraldada em todo o pais. O
Partido torna-se mais forte e i
coeso. Os iiquidacionistas eram '
condenados e repelidos. A no-a
cessidade de um Partido Co->
munista combativo e revoiuV
cionãno foi reafirmada. Ptes»
tes foi reconhecido como a
único chefe do Partido. Esso
um dos grandes méritos da
Conferência da Mantiqueira,)

No entanto, apesar do duro
golpe que sofreram com a
Conferência da Mantiqueira-,
os iiquidacionistas prossegui-)
ram em sua atividade anti*
partidária. Depois da Confe-J
rência. novas teses liquidacio-»
nistas surgiram sob outras
formas. Elas tiveram a sua¦expressão nos anos de 1944 a
1945 no chamado Comitê de
Ação, na proposta de um Cdii-j
gresso das Eqüertías e na for-
màção da União Socialista'
Popular, movimentos eóses
tendentes a rebaixar o papel
dirigente do Partido,, a dissol-;
vê-lo no seio das massas sena I
partido e deixar a classe opo-
raria sem o 'instrumento deci,^
sivo de sua libertarão.

Quem deu o guTpe de rnise»1
ricórdia tio liqujdaçionísmó
foi o camarada Prestes. A sua
atitude firme em defesa do
Partido foi a artiihana pesa-
da ássèstada contra os liqui-
tíácípnistâs. Prestes no earee-
re jamais deixou de defender?
o Partido. Condenava ènèrgi-i
camente U>dos os que se colo*»
cavam contra o Partido %
uma vez posto em liberdades,
acatou sem nenhuma reserva ©
Partido' para assumir, em se*
guida- a sua direção. O cama*
rada Prestes contribuiu. decisW
vãmente para alertar aos mR

no pdgtoa .sog«*?JfJj
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E COMUNISMO
0 leitor Clodemiro Ceiimbra Anntf* de

(Brux Alta, Iftüde d» 81o Paulo, f-x-«o» a te*
gulnt* perguntas — QUAL A DirEHENÇA

'CNTHE REGIME SOCIALISTA E Ml.uIML
COMUNISTA?

RESPOSTAS — O teclalltme e e eomu-
•limo sâo a. duas fa.es no desenvolvimento
o, sociedade comunista. O socialismo * 

JJJfH
ticira fase, Inferior, da sociedade comunista.

No socialismo I suprimida * propriedade
•eivada do» meios de produção (fábrica** ml*
na», faienda», etc). 6áo liquidada» at cla«*ca
«apioradoraa (eapitalUtaa, Utlíundario*, ale),
• com lato a exploração do homem pelo pro-
orlo homem. A propriedade privada do» meios

fe produção 4 aubitltulda pela propriedade
socialista, coletiva. A parla d» produção to-
elal qua ei explorador*» embolsam *a forma
de lucro», Juro», renda, ato., reverta em bene-
fido da aocledade, cujo» aenhore» ase a elasse
operária, o» camponeses • o» Inteleotuala. O
Poder e exercido pela ditadura do proletariado,
que tem como força orientadora a dirigente •
Partido Comunista. O socialismo visa a satls-
façio máxima da» necessidade» material» a
culturais sempre crescente* da sociedade. Mas,
«H,mo a produção aocial -nâo cresceu ainda
bastante, a ponto de a*»*Qurar a abundância
de todo» o» produtos, o socialismo sa rege pelo
principio seguinte! — de cada tm aegundo
sua capacidade, a oada um «egundo teu tra-
balho. Esae principio é um estimulo para •
trabalho, pois quem nao trabalha nâo come, a
Incentiva • desenvolvimento Ininterrupto da

produção Industrial • da produção agrícola
coletiva. Assim so prepara a poaaagem para
t comunismo,

A UniSo Soviético já construiu c aoelalle*
mo c iniciou a passagem gradual para o co*
munismo.

A diferença entre a primeira fase (aocla*
tltmo) a a segunda fase (comunismo) da so-
eiedada comunista resida no grau de desenvol-
vimento da sociedade, Na fase superior eo eo*
munitmo desaparecerão a» diferenças de classe
entre o» homenj. a» forças prcdutlvai estarão
desenvolvida» a ponto de assca.rar a abund.o-

Cia dos produtos. A técnica superior, aplicada
na produção, terá libertado o homem do todos
cs trahaiho» penoso» a manual». Desaparecerão
aa diferença» esscnciaia antro a cidade c o
campo, Todos os seres humanos terão e!cva<i'v
aimo nível cultural. Ninguém mala so verá

acorrentado por toda a vida a uma so profissão
tendo desaparecido a» diferenças essencial»
entre o trabalho manual a o trabalho Intelectual.
A sociedade comuniata a* regerá pelo principio:
— de cada um aegundo suas capacidades, a
cada um aegundo suas necessidades. Quer dl-
ter, o trabalhe ter-se-á convertido em nccessl*
dada da todo corpo são, cada um ao esfprçari
livremente para dar e máximo â sociedade, e
retirará do fundo social comum tudo o que no-
eessitari Independentemente da sua maior ou
menor capacidade , pois e nível de produçáo
assegura a abundância para todos oa membres
da sociedade.

Liberdade »m Mm Faria
Há ma!i de três anos se enconira encarcerado o querido secretário
do heróico Pariido Comunisia da Venezuela e lídor dos trabalhadores
petrolíferos — A Venezuela* um campo de concentração, dirigido por

uma diiadura a serviço da "Standard Oil"
*

A Conferência da Mantiqueira
(CONCLUSÃO DA PAGINA ANTERIOR)

Btantes honestos que envere*
daram pelo fa'so e perigoso
caminho do Uquidacionistno,
trazendo-os para o seio do
Partido.

A Conferência ía Mantl-
queira e a posição de Prestes
de inabalável fidelidade ao
Partido, desbarataram as for*
eas do liquidacionismo no mo-
.Yimento revolucionário bra-
aileiro.

Quando ae comemorava o
k

10» aniversário da Conferiu-
cia da Mantiqueira, o eapiri-
to de Partido que presidiu a
realização daquela histérica
reunião- precisa existir era
grau bem mala elevado na
consciência de todos os mill-
tantea comunistas. A exe*
cuçáo das tarefas da revolu-
ção brasileira exijçe um forte
e poderoso Partido. Hoje não
se trata de defender o Parti-
do contra os liquidacioniatas,

mas fazê-lo crescer de açor-
do com as necesaidades da lu-
ta de nosso povo pela pat. aí
liberdades e a independência
nacional. Esaa a» palavra de
ordem do camarada Prestes a
todos os membros do Partido:
«construir, fortalecer o desen-
volver o nosso próprio Parti*
do Comunista, como verdadei-
ro fartido marxtsta-lcnlnista.
feito à imagem e> semelhança
do glorioso Partido de Lênin
e Stálin».
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\\\ mala de tr#a anca ae
encontra prèeo na Venezuela

¦ ¦¦'* 'i.nfírntB C ¦iiiumc-

ta Jesus Farta, eocretá.lu do
P.C.V, e Uder doe irabaihado-
ree d tnduairta petrolífera, Aa
eondlçoee carcerirlaa a que
eo acha aubmeüdo Je*ua Fa-
Ha aáo aa pioroa posalveu». A
ditadura americana, de Perca
J.t.senei considera, Jeeue Fe>
rta ctroo unt pr4so especial e
aáo esconde qua o mantêm co-
o» um refém doa truatoa pa»
troUfcroa. Mantendo preso o
grande dirigente operano a
camarilha milllar-raaclaU que
oa impcrtaJiataa suncrlcan-*
KU.iiUarain ao poder na Ve-ne-
sutiã penae freiar a luta dos
operários petrolífero* nor seus
direitos e reivlndlcaçôca.

A Venezuela é hoje um vae-
to campo de concentração.
Noa acua cárceres jazem cen-
tenaa dos melhores íllhoT"do
povo. Destacados lutadores
dos partidoa deraocráticoa sha
_-¦; .assinados e seus nomes
formam já uma longa ilata*
Fellx Castilho e Ruflno Men-
donza. do Partido Comunista;
Leonardo Ruis Plneda, Caator
Nievca Rios e Antônio Pinto
Salinas, da «AcciOn Democri*

Uca»; Cerrnan Cenraiot « c
capitão WUfrido OmalUt, »tm
pitrUdo, além de de«tenas de
camponeses de Turem, mem*
proa do Partido Comunista e da
cAccIon Democrática», Receo-
temente, morreu na alnlatra
Prisão de San Juan de loa Mo-
loa o destacado líder da «Ac-
cíón DemocráUea» Alberto
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Carnevall. que haxia substt-
tuidv Leonardo Plneda 'orno
secretário geral daquele Par-
tido. "—""

Entretanto, longe de a mie-'
«ar a luta per açus direito*
pelas liberdade* damecrau^e»
tHjrfuesas qua a ditadura. r>
prtmlu, lutam oa lrabaüukd>>
w • o povo aob a dlri\_a
do Partido Oemunuita V->
cuelano. £atá cm m&rc.^ «
fomaçio da poderosa frente
única nacional que deitará pog
terra oa titerea amorlcanoa que
usurpara o governo « tcasfu,
rara oa dureiioe eo jpuvo vco»*;
-ualano. **

Fruto daa rutaa con»ia •
terror « a opresaâo, foi re*>
ccr.tcnicntc posto em liberda»
de o dirigente -indicai h*x
Garcia, accrvtáno do «Comitê'
UnitArlo doa trabaihad.rca
potroliferos c!a Vrn«zucia*>»i
Animadoa por taae êxito, s*-
luta peta aniatía dos preses,
políticos — entre oa quais se
encontra Jesus Faria — Sd
de_eiivolve. Contando com a
aoud-xiedade ativa dos traba«
lhadores de tod_ o mundev o
proletariado venezuelano con»
quistai-á a libertação dn 8ea
Uder, que ainda no última
congresso da CTAL, realizada
no Chile, íol eleito vice-pre-
eidento da grande central iun>
dicai laUr.o-amerícaiia.

* ••**>«»..>*¦

• Os ¥altès^£ãã os Fatos
^

(Charge reproduzida de «Tem-pot Novos») \

O deputado trabalhis-
ta inglês Fcnner ürock-
way, em um recente livro
intitulado «Por que Mau*
Mau?> apresenta alguns
fatos elucidadores sobre
a situação em Kênia: a
tuberculose triplicou, em
Nairobi, nos últimos sete
anos; enquanto cada SOO
ou 1.000 kikuius recebem
apenas uma milha qua»
drada de terra» cada euro*
peu possui, a título indivl-
dual, a mesma área terrí-
torial; em «habitações»
sem ventilação, de apenas
9 metros quadrados,
Brockway encontrou resi'

dindo até três casais; o
salário de um operário
africano é de 25 vezes
menor do que a remune»
ração do europeu pior
pago. As tribos negras
estão confinadas a redu»
zidos pedaços de territó-
rio, as «Reservas», admi-
nis iradas m i ldormente,
com mão de ferro. Sem
terras suficientes para
plantar, 500.000 kikuius
(de um total de
2.250.000) viram-se força-
dos a abandonar sua «re-
terva» e a procurar tra*
balho nas granjas* dos
brancos, onde recebem sa-

lários miseráveis. Em ttè
da a colônia impera d
mais tenebrosa tUscrimi*
nação racial.

Os colonialistas brita*
nicos, ocultando esses 4
outros dadas esclarecedor
res, procuram apresentar,
como movimento terroris*
ta, chefiado por uma tan*
tástica sociedade Mau*
Mau cuja existência nâo]
foi possível comprovar, a
legítima luta pela terra d
a libertação nacional que
travam as populações dt.
Kênia e que só terminará
com a derrota dos impe*
rialistas, Í

tmmmmmmmmmmmm CRONICA INTERNACIONAL ism^m^mmsmms^^
Os recentes acordos celebrados entre •

governo da República Democrática Alemã e 0
governo da União Soviética Influenciarão de*>
cisivamente o ulterior desenvolvimento da si-

tuação da Alemanha, a cujo povo fornecem
novos meios para lutar por uma pátria unida»
democrática e independente.

A União Soviética concedeu novos e Im-
portantes auxílios econômicos aos alemães da
zona democrática e dispensou a partir de Ja«
neiro de 1954, reparações de guerra que lhe
eram devidas. Numerosas fábricas que tinham
passado A propriedade da URSS a titulo de
indenização foram devolvidas ás autoridadea
germânicas e, além de outras medidas* decidiu-
se a troca de embaixadores.

Poderoso Auxilio Soviético
A Todo o Povo Alemão

Um eomuniçado conjunto ressalta i
cessidade de unificar-se o mais rapidamente
possível a Alemanha, mediante a criação de
um governo provisório para todo o país, que
prepare eleições livres e democráticas e ga-
ranta sua realização. Depois desse pleito, o
próprio povo alemão, sem a intervenção de po-
tências estrangeiras, escolherá o regime a Ins-
taurar em seu país, sem qualquer eea.-o ex-
terior,

Essas medidas e o discurso pronunciado
por Malenkov, por ocasião dos acordos, abrem
um novo período no desenvolvimento da quês-
tâ alemã. O povo alemão foi chamado a de-
fender sua própria soberania, a construir a
unidade e independência de sua pátria. Foi
convocado a derrotar as manobras do imperia-

llsmo e os tlteres de Bonn, à cuja frente se
encontra o desprezível Adenauer.

Quanto à União Soviética as novas delibe-
rações são o prosseguimento da sua inalterá-
vel política de paz e, particularmente, um
desenvolvimento da Justa posição que ela
sempre assumiu quanto ao futuro da Alemã-
nha. Durante a última grande guerra, nos mo-
mentos amargos em que se decidia em Stálin-
grado o destino da humanidade, Stálin, no
discurso de 6 de novembro de 1942, afirmava . .
com serenidade: «Nâo noa propomos a tarefa co anos' foí obri9aao P-"* seus opressores a con-
de aniquilar a Alemanha, pois não é possível sa9rar v,nte anos a preparação de duas guer-
aniquilar a Alemanha, assim como não é pos- ras mundiais e dez anos a execução dessas
Bível aniquilar a Rússia. Mas aniquilar o Es- fluerras' os incendiarios de guerra ianques o
tado hitleriano, pode-se e deve»se»... «Não seus soc,os germânicos impuseram-lhe os

Alemanha, uma trincheira Inexpugnável, que
6 a República Democrática Alemã.

O terreno escapa aos Imperialistas e aos
seus lacaios ds Bonn. Diante do esclarecimen-
to das massas e das medidas postas em prá-
tica pela URSS e a RDA, apodera-se dos ini-
mígo» Oa Alemanha um desespero Impossível
de ocultar. À

Os novos acordos, celebrados em Moscou,
Conferência de Teerã Jâ apresentaram pre»
pastas concretas nesse sentido.

Os imperialistas norte-americanos c eeus
comparsas anglo-francesses, depois da guerra, cr,am novas condições para a vitorie da nação
transfor-uram a Alemanha ocidental em uma a,emâ* Ê,es 8e «eguem a diversas medida»
região ocupada, dividida e pilhada. Apoiadas adotadas pelas autoridadea soviética, na «ona
nos militaristas partidários da desforra, e re- aob sua Jurladleâo e àa deliberações tomadas.
erguendo os grandes trustes que conduziram o em Junno Pesado pe»* governo da Republica

povo alemão a duas catástrofes nacionais, elas Democrática Alemã que, por facilitarem a ta-
entronizaram o governo títere de Adenauer e o refa da ««"«cação, levaram os imperialistas à
amparam o quanto podem. Contra a veementefracassada ^ntatiya de um «putsch» nazl-ianque

repulsa do povo alemão que, em quarenta c cin- em Ber'ln*«

O que as potências ocidentais oferecem
ao povo da Alemanha é a guerra e a divl-
são do país, mas êle so volta para a pazr a
unidade e a democracia. Fará executar sua

nos" propomos tarefas como' a"su_ressi__",d_ acordos guerreiros de Bonn a de Paris, ainda Po!ítica opressiva, usam os Imperialistas todos
toda T^-ça ^^oT^iztéTlMen^- ™is humiihantes e vergonhosos do que os ini os recursos possiveis do caráter antl-democrá
nha». E quando soaram os clarins da vitória, fames tratados de Versalhes. .

,'r» rTlt^a,1^ ST_,"Tôí_fS! *>davte, , fa.. novo . *_*- „a Ata». AlBma"ha *¦« <"*"'«,* «T «"!•' ^'a
v,«ica ___.. *_*. «____£_'¦£. nha i a crescente deciSjo de tede . pevo ou, £%& ^T^TJl",Z%ponha nem a desmembrar, nem a aniquilar a luta pela unidade do país e contra a política foco de uma nova agressão.

de guerra que lhe é imposta. Essa luta se de- 0s acordos de Moscou dão ao_povo da Ale-
senvclve nas condições do crescimento irre- mar,ha os meios necessários para impor sua
#--4i/_i /*•,« m«« a* ---»_*, _. vontade e triunfar definitivamente em suafreável das forças da paz em todo o mundo ,uta pela unidade nacIonal, e por uma pátriatem a peculandade de encontrar, na própria livre e democrática.

tico das eleições que serão realizadas.
Oprimida peias potências imperialistas, a

Alemanha.»

Enquanto assim agia a URSS, ao potências
Imperialistas sempre conspiraram para iiqul-
dar a Alemanha como Estado soberano e na

SfP?^



A Con íerê ucia da
Mantiqueira ê ò P.C.
da UniãoSoviética.
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da Uoiâo Soviética no memento mm •** *"*"
tno amionrArto da oSSSSSún SaShiffSSS ! ^and*.. m^sssz ^zs^jsssts:
ílhor comprtjendtir • vaíorltar * tntrw.r»*^! , me"!*,«. S. mW,„ ^éôrt5SSS%5tfi ET"Naquelça anoa. inormea eram a* dificuldX Jm iiianoa. comunista*, iutavamo* «m todo o pai* SobT In* ? »m»sz£ ?».»*•»w»*. '«in;.™
^rtio» mapenio* e isolados. Prestas, nosso chefe e mnitM .i««
na* garra» do it*a»ai«iiio nmrtsta Pilinto Mlller. Em muito*!

ffLLT^o **" *orr'u,i*,(4<> "" ¦* -
Ma* quando, cm 1341, a UnlEo Soviética foi atacadaM e«forroa pela organização do Partido ae multiplicaram. Mibotes nnclstns tajavnm o sagrado solo da Pátria do Socinlla-mo colocando-a diante de mortal nerirro. Defender a URSSajudar a TTOSS, lutar ao Indo da ITPSS* era o dever dos In-ternaeionnllstns e patriotas. Uma vitória do nnxiamo aigntfl-cajia a mala nep-a escravidão para todos os povos. Os fatos«l*o tardaram a compro «-ar mie o traiçoeiro ntnono a UniflrSoviética sifmifloava um t-nlroelro ntnque ao Brasil VI*-ram os torneóV-nmentos. Mns os fatos mostravam acima d '

tudo oue o In«mi<ro da humnn-dndo podia o neria derrotado
jo destruído. Os nazistas foram repelidos àa portas de Mos-cou.

Poiwo dizer da eln-n nova qii* pí»*mou um desse* grupe?t-ToTndos denois da Coo^eríncln da Mantiorelra, Principal-mente de**o»'a d<v« toroedenmentos. Intensificou-se a vida poli-tíoa do pA"o. rvtriitln-se n mier-a. d'«cutln-sô no"t*ea, dis-
cu^n-se sobra Stáiin c a TT-tão Soviética naa fábricas, nm»ese^ina. nos l*»**»*. E pós n*o e^avemos à aUtTa das cir*
Cun«tA*>c1as. InfTHomoa e or«-a*«*7av*nioq manifestações, pro-C>'**avnn-n* co'ocr-nos n f**«*nte de m*»nie.M»tP«*o«»s esoontnnens
lVT*>s f^itavo-nív* n f*amTr!»n«n. ot»e só u**ia linha noMOca da-
jrnmonte *«>-.w.i««.Mfi e ft^dAm^-f-da dá no tn»ho*ho. Enta-
ypmog t»oi«> Pf»rH/?o co*>f**i» o i*otdd«»Mr>n»«>*«o. es*ava*»*os oet***jni«o r»oc.io*«»l c*"«**'h o **>«*'»fwo. Ma* p"^avnr"o«» d^slifarfo-*
(Ho (•«Ml*'*'**, Ar, P^rt^O. TM« (iriM.i';t Infenq* a.rtvMnde ppUf-
Ca

••A,
ndi FnAliMkmá M.SÍ

e es
Ha cerca di üteoantoi anos, comerciante* da Eurof", C«*n«

trai começaram a ao reunir, tf» quando cm quando, para Ira*»
ctr tuas mercadorias, fruto da trabalho do laboriosos aampo-
nese» • hâOeh» artetôü* Reuolm-a* ra ctdade altma di tüfwlg
colocada muito a propósito eotre as planícies -uasaa, Ot paf*
te* balcânico* • os centra* comercIaU do ocideote europeu.
Com o tempo, cata Feira d* t-clprig foi crescendo de impor*
tarteia • sa tornou* modernamente, um certame do comércio
mundial» verdadeiro mottrulrio do que melhor produc a indúa*
trla • a agricultura dos diferente* paltea,

oi«o borb>',,,'",'a o»vi tA***»o d» t*ós. ni«o e**a norovou»»da por**
OfvnrUTir f, W***, no»*» tmn..T<i*n*irt*» o twvlwe-íta NÜO pnoW-
Ü7'

T»»"-n n dísoe^s-lo Id^olóndca
r»t»» oa Aotii^^n^nq renre«enfsvam íi

f*«iY**'*T*A*''»nc.i (ju n"A a n«auena b"**-

n*ro»ní\q n n^lnolT,»»! f(V»it #*n novo. 8 et"*"**1 O^^riiria. A d*S-•^«••«jUo c^^^tc* p**mt r^%**d*Wt<** ~
;EVrs ro-^tin* fl f/»*5** fln!V»«'"*f»rf''í d"a fAwnn
jp-nooi^ rnrtt^rf^Afi tin^a um papel a desempenhar na cons-
fcrucSo do Portído.

i.
r A Co"<'pv,?Tif»i<« da M'"**'""»*1!^ fot a lofada de ar poro nue
l)»**!!» pqonq <^<?ng or<»o»%r,q Gn'aorio-se oéTns princfoios
fp*rt*>«-oig fla T.Sitti. f) r*r>r><*r.-"ri/%ia tnTV,on rpso'i"*fies no teme-
£10 da o'»*",'v*»;T«»p-.r» one fo**nrri o p^rn^o vo't.«r-se nara a
t»Towt<a o^^^^****.. nnra, pg «««roüiiq. pnn^ntTSTvog gf§ om
rno»n d» o*.»*er uf',•*",*•^,'*!» rft"of"'>'0'*,^'»,'íi. p^ar^nisires da Ws-
tó**1» do ^"rtMo prtro"*-.'«t?* d« TTt,ií,o P^v^^tíca coo^aram
Qfí r><\q TI'»'{» TN*"V>'or>. «V»** potiTlor. pV»e<nTnrn»» gotiq en<5,*,',rnA'n.

toq fo m»/*or.«a«.!o* cí>tv>o o a*» para *ce«mira**. r>"'s o P"»*+'drt
Qp T.a«iTi P cif'it„ Ava 0 modelo o mestre, segui-lo era trilhar
a canilrho da virór!a.

¦»n—trwrrn»)»TTirtJpfi-Tini r•^T*'r;ri'ia i f, ;, "¦¦"  ¦*

ATRAÇÃO DO
COMÉRCIO LIVRE

Mal* de quarenta palsw.
terSo seu* pavilhões monta-
doa na Feira di* Uíp-ti*?. Ao
lado dos stand* da Ingiatcr*
ra e da Franca, da Holanda
c da Bídglca. os pavilhões
da l/nllo Soviética, da Re
pública Democrática Alemã
ou da Tchecoalováquia
apresení írto so público •
aoH homerm de negócio das
nações capital Lios tò^a a
riqueza e variedade da pro-
duçflo dos paises socialistas
e democráticos, desej^sos de
encetar e ampliar o comer-
elo com todos oa Estados,
cm nó de Igualdade. Isento
do jugo do drlar c em con*
*t'«saq sempre vantajosas

para ambas as parte*, como
• têm demonstrado impor
túnica acordos lirmado*
nlnda recentemente, entre s
UnlAo Soviética o a Ar«en
tina e entre a Uniao Sovlí*
tica e a França- A expmd-
çAo de Lelpxig colocará alu*
da em maior, evidencia ni
possibilidades cxtrnordUruV
rias oferecidas por este In*
tercftmblo com a UIíSS. E a
fôrça de atração exercida
per osso comércio vem re-
forçar aluda mais a cresecn-
te exigência do» povos no
sentido de relações normai»
entre as nações, sentimento
que. em nosso pais. se ma-
nifesta na luta. dia a dia
mais ampla, pelo imediata
re«tnhp»oHmento de relações
diplomáticas c comerciais
com a Uniao Soviética*

Passo caia negociações

As harmônicas «Weftmelster». de Klingeníhal, constituem
um artigo até hoje insuperável da moderna produção alemã,
que estará brilhantemente representada na Feira de Leipzig.

A qottv*, o
ijfa»»"*»*<M« oo*v«
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' ¦ -*v
'Tf'1"

-.'•«'oo r»A««p0 fln povtMr» oue c^pnt^ou e
P"«*o a Crwifn-faftn da Mom^fopetra aumentou •

jp^»\Mr.»v<A»»*^ f) »<í*'»*-if> fltf ra.m.r^n-.nr.Xfy Q»>o.A«Ví» do PflTfdo. O""

jfywmrtçi ^r.^l-nJr.q p^n^n, f-^iq fA"U a pot^jr^^^^OTífí», P^KIP''

yíwA». f> poriiiiV^ ffr, pn»fMí> pnloP*"''".»» POO fl d^rPO^O Õ^
Í2<»».f«.n frr^ory f?rt o^rvionr»r» flq l"*-a O U""'r,«"''0Ti'r**v'O. CO pn.

|f«on 1iw, ?Av.in, «Yn*r,p fiftwi 0 fn+O d<* *»«i»W«*c!!rO d". P"*«<,o»"fi*'-

Va de T^^TTfltrw. r°rd*»u r"«**<»o a pa.^^o as possmllidnd'»''
•Se èriivoTwpr e p**«vo»,«f oa luteidorea conseqüentes da causn
ido proTetarfado e do povo.
f

rr«mor'ntv»Aq g. p^««l*'r U*v,a *na*'r'*>n'>Í.)Va CTova do tt3-
HJoiVio de rooqrrcig. rjnmtM-in-io nosso dover de internaciona-
.lls^s e ppt^íni-og pas ¦ tprefpg aue ir-vmba a guerra justf

fj.ííÇon+ro. q. nqrr«.fqqr>*c<mf)i flmrpTvinín r>íicans na o^^ntzp^o do*-

.ít*ííííS»iTi*os: e dos loveog através das C^wtspSes de Aluda à
-":F|3wB-. A luta contra p f*<*e'«r*w», r>oTft n*i*a<) rao?ooql n??o porl'-'a^tvi* 

de ev^tr a lota o^as líbe^^des d^-^OcríWcas, pel"
^m^stla, cam-onuba memorável oue árfiraT arrancou Prestes, âr
cárcere. A parfoinaeFo na guerra ao lado da URSS quebrav?
todas as proib^oes do üipe se fadava cada vez mala audaz-
Snertfoe sobre Státin, sobre a tarrandeza da União Soviética.
Siossa aliada, nossa amiga, nossa salvadora. -

A Conferência da Mantioueira deu ao. Partido uma
estrutura de acordo com os princípios leninistas, combinou
!D trabalho- legal com- o trabalho ilegal segundo as indicações do
Partido de Lênin-Stálnv colocou nosso Partido audazmente
face a face com as grandes, massas, armou o Partido para
orientar-se com acerto na situação política geral. Assim, a
luta pela aplicação de suas resoluções trouxe, o Partido dire-
Êamente, pode-se dizer, para a conquista da legalidade. Sob
a inspiração da Revolução de Outubro fundara-se o nosso
Partido. Sob a direção e liderança do P.C.U.S. nosso Partido
arrancou da profunda ilegalidade da .Mantiqueira para a le-
!gaüdade de 45. Hoje. em condições, incomparavelmente mais
lavoráveisv. quem pode duvidar dás' próximas e grandes vitó-
irias que cor.quistaremos?
É
(6SávJ29=8a953 — ¥OZ OPEBÁRJA i3 Fáa^L

TKADIÇÃO QUE
SE' KENOVA

Interrompida nos tempos
do nazismo e da guerra, a
tradição fei retomada o ano
passado pela República De-
mocrática Alemã, que pro-
m verá agora a segunda
Feira de Leipzig neste após**
guerra, entre os dias 30 de
agosto e 9 de setembro pro-
ximos. A importância desta
mostra internacional esta
em que, de fato, retoma a
melhor tradição que no pas-
sado animeu e caracterizou
a Feira: ponto de encontro
e confronto entre a produ-
ção de todos os países sem
restrições, particularmente
entre os países do Leste e

do Oeste da Europa. Hoje,'
a grande significação da
Feira de Leipzig está em

que,, nela, estarão represen-
tadas tanto a indústria da
União Soviética e das demo-
cracias populares como a

produção dos países capi-
tallstas. Ela se torna, as-
sim, um poderoso instrumen-
to para estimular o comer-
cio livre entre todos os Es-
-tados e, principalmente, o
cemêrcio com o poderoso
mercado socialista, para o
qual se voltam cada vez
mais os. homens de negócio
da Europa capitalista, da
América Latina e do mundo
inteiro como único meio pa-
ra resolver as imensas difi*
euldadea que asfixiam .seu

-<l comércio exterior e a maau

tenção de suas economias,
submetidas ao controle es-
peliador dos trustes norte-
americanos.

Náo 6 ocasional o grande int--esse manifestado nos círculos
comerciais de todo* o* países pela próxima Feira de Leipzig.
cuja realização, por outro lado, é bem um atestado eloqüente
do grau de organização e eficiência a quo atingiu a economia
da República Democrática Alemã que, não obstante a saoo-
tagem e as provocações dos imperialistas norte-americanos, re-

construiu, em pouco tempo, uma Industria de primeira ordem,

oferecendo artigo* da maia alta qualidade, desde Instrumen-
tos de precisão e ótica e máquina* de todos os tipo* até brln-

quedos e porcelanas finas. E' que este encontto entre delega

çóes de comerciantes e pes&oas de todo» cj países corresponde
exatamente ao anseio crescente dos povos por um entendimen*
to entre a* nações, por negociações de paz entre oa governos,
particularmente os governos das maiores potências, a fim d«

que se busquem e se encontrem soluções pacíficas para todos
os problemas Internacionais, afastando-ae a negra ameaça do
uma guerra de destruição atômica, que ainda paira sobre a
humanidade.

A próxima Feira de Leipzig, a que não faltarão Inclusive
representantes e observadores dos meios comerciais do Bra-
Bit, será saudada por homens de todas aa tendências como um

gesto concreto de paz, em que se preferem aj conversações
aos bombardeios e que só poderá contribuir para Jazer fracas-
sar os sinistros planos guerreires da camarilha belicista que
domina os Estados Unidos e comanda seus lacaios nos demai*
paises.

ÁLVARO CUNHAL, EXEMPLO
DE FIRMEZA REVOLUCIONARIA
esde 25 de março de 1940,
o partido salazarista man-

tem preso Álvaro Cunhai
secretário do Partido Comunis-
ta Português, dirigente dalluta
do povo de sua pátria pela inde--
pendência e. o regime democi á-
tico. Os beleguins. da polícia po-
lítica submeteram-no às tor*
turas mais bestiais, na vã es-
perança de alquebrar seu áni-
mo revolucionário. A esses
maus tratos físicos que o dei-
xarara praticamente desacorda-
do durante cinco dias, seguiu-
se o mais completo isolamento,
tão cruel como as outras vio-
lências anteriormente pratica-
das.

Cunhai não se curvou. Irre-
dutível diante da polícia, ayro-
veitou seu julgamento para, a
2 de maio de 1950, em pleno
tribunal fascista, desmascarar
inteiramente o regime de Sa-
lazar, desmoralizar inteira-
mente aquela farsa processual
e orientar ae» Partido e seu
povo na dura luta que travam
nas condições- do terror faa-
cista.

O depoimento de Álvaro Ca*
nhaí ê vtmí mcdeio de firmeza

rias. Nem um minuto êle se
afasta da Iinha-mestra justa e
ímpresofpdível: acusar a rea*
ção. dirigir-se diretamente ao
povo, orientar o Partido, des-
mascarar os traidores da pá-
tria, alicerçá-los no internacio-
nalismo proletário que se iaen-
tifieu com a solidariedade h
URSS.

Cunhai se apoia nas forças
que desbaratam o mundo ve-
lho. Sua bandeira é a bandeira
da vitória: «Não somos os re*

presentantes de um Partido
vencido ou de uma causa ven-
cida. Somos os representantes
de um grande Partido nado»
nal, dos operários, dos cara-

poneses. de tode» os explora-
dos e oprimidos do nosso país,
somos os representantes da

fôrça de vanguarda na luta pe-
Ia Democracia, a Indepenaen-
cia e a Paz* somos os. repve-
gentantes de uma causa já tio-*

je historicamente triunfante».
Por tudo isso, . Salazar» o

«teórico* de Santa Comba, •
seus asseclas temem Álvaro
Cunhai. Condenaram-no & qua-
tro anos de prisão e «como me-
dida de segurança» acresceu-

-e^jeraBectiva_.reyoiuciçj^a_.t;ai'am-í}ie a Bena_saia_trez© „;^

anos. Os sicários salazarúitaa
juraram matar o querido mi-
litante operário nas masmor-
ras hediondas em que segre-
garam do contacto com toda
a vida exterior.

Cuiihal eabá doente. E es
se é o novo precesso por qu*
procuram condená-lo à morle

Temos o dever de contribui»'
para salvar-lhe a vida e a li-
berdade. Esta é uma tarefa de
honra que se apresenta aos
comunistas de todo o mundo
Mas nós;, comunistas brasilei
ros, temos nesta empresa obri
gações particulares. Os múl
tiplos laços que unem nosso-
dois povos fazem com que d ¦
nossa atuação dependa- eiv
grande parte, as possibilidade-
de garantir-lhe a vida.

E' preciso agir! Não basi
compreender, mas urge pres
sionar os representantes do go
vêmo português para que nos
sa voz ecoe vigorosa no pro
prio reduto da opressão sala
zarista.

Reforcemos nossa solidari-í
dade ao povo irmão de Portu

gal e lutemos pela vida de se
vado dirigente .presoL. 5



DA CONFER
0*h . ^ DH Ma-M:FIQÜEIRA

O P.C.B. PARTIU PARA A 5 *-*..*r LIDADE
-. Foi na noite de fc? do agosto de «MS quo elicf-nmoi i\

fautUilut do lalpa, em ttkmtO • uiim íluresta, na Beira da Mrm*
üqurlra. BfcfevaHMHi todo* «rtenatdot* MjOS de pó, aedeiiW***
e faminto». Mas »e o BMMfiO pedia Mibrc-turio rrpuiuui, unia

grande tarefa nos esperava no dia w^ulntr. Muitos do mil
tn\o HoblaiuuN nem M£Utf ondo no» íiic-ontrAvamoH. OtttffOf
ftpooaa o miHiwltavain. Todos poria extAvanias OOOfUntaai
Wm eompa-MnMi homens do eampo, guardavam a» proxl*
mltlodcs da rasa ei» quo nos HUnlÉBIíMI 1'odtrlamcm dormir

êmnaénVm • oo dln seguinte dor lnirlo oo Irabidho quo do*

cldlria daa DOaaai tarefas futurou, da vida do iioHso Partido
e ajudaria a decidir éof dfÉtinoè «to nossa Pátria Tanuuiha
tarefa valia todos oa sacrifícios.

Com catas palavras, Dlógenes Arruda evocava, em en-
trevLstu á tTrlbuna Popular», a ('onfrrênrl* da Mantiqueira.
Tinham passado apenas dois anos depois daqueles dias hls*
tórlcos da reull_.çuo da II Conferência Nacional do Partido
ComunlHta do BrasU. E um dos seus organitadores Já podia
falar abertamente, dlaer ao povo através de uni grando dlá*
riu de massas o que, há bem pouco, pertencia à mais pro*
funda clandestinidade, *{

Hoje, quando Já se escoaram dex anos desde a Confe*
rência histórica, ela é festejada com mais calor e carinho
ainda, sua importância e significação ressaltam com forra,
As tarefas decididas na Conferência da Mantiqueira foram
cumpridas com honra. Devia se decidir sobre a vida do Par»
tido e o Partido c hoje mais forte e Influente do que em qual*
quer outro momento de sua gloriosa e heróica história do
luta. Decidir sobre os destinos do Partido é deeidlr sobre os
destinos do povo — o Partido foi a alma e a força motora do
movimento patriótico e anti-fascista que enviou nossos sol*
dados para o «frontt» da guerra Justa contra os bandidos na
zlstas, que esmagou a qulnta-coluna nazi-integralista, arre*
bentou as grades dos cárceres, arrancou para as conquistas
democráticas de 1045.

^

O CERNE INDESTRU-
TÍVEL DO PARTIDO \

Os melhores e mais valoro-
losos filhos do povo tinham
que se reunir e discutir aa
floresta. O grande Prestes e
numerosos dirigentes estavam
encarcerados e incomunicá-
vt-is, condenados a longas pe-
nas. Ps que tinham escapado
a sanha policial eram feroz-
mente caçados. A imprensa
estava garroteada pelo Dip.
Os sindicatos operários acha-
varjíi-se sob rigoroso e cerrado
cof-trole da polícia e do Minis-
terio do Trabalho. O decreto
r-istadonovista que dissolveu os

. partidos políticos fechava tara-
' bém as possibilidades de exis-

tência de quaisquer organiza-
ções populares. O torvo tira-
Ho Getulio Vargas amordaça-
Va e algemava o povo brasilei-
yo

Mas o sangrento ooder fas-
Cista, o precário poder contra
o povo, não tinha confiança
ano seu próprio futuro E"e te-
jr.ia Prestes, temia o Partido
Comunista.

Com o desencadeanisn-.o da
guerra, em 1939, Ga-. 'lio ten-
tou destruir o Partido, a+.éean-
do-o de dentro e de fora. De-
«encadeou nova onda de bes-
tial terror policial. Numerosas
prisões foram feitas no Rio e
nos Estados, golpeando dura-
mente a organização do Parti-
do. Foi criada uma urganiza-
ção golpista, de ávcnttreíros e
provocadores policiais, que se
intitulou «Ala Militar Revo-
lucionária». Seu propósito era
iludir e entregar à nolícia os
homens de vanguarda.

O Partido estava vigilante.'A organização mondada pela
reação foi desm as «varada e

desfeita. Mas a pressão ideo-
lógica do inimigo não cessava,
Surgiu a corrente liquidado-
nlsta. «Como é sabido, —
disse o camarada Diógen^s Ar-
ruda no seu informe <Refcr-
çar a vigilância revoluciona*
ria, tarefa vital do Partido»

quando a existência do Par-
tide se impunha mais do que
nunca, numerosos elementos
combatiam a existência do
Partido e lutavam aoortamen-
te contra o Partido e sua di-
reção. Em nome da união na*
cional os liquidacionistas de-
fendiam e exigiam a dissblu-
ção, a anulação e a supressão
das organizo ções partidárias,
abjurando dessa forma a exis-
tência ilegal do Partido. «O
liquidacionismo — diz Lênin

é um oportunismo de tal
natureza que chega até a re-
negar o Partido». Daí Crispim
e aqueles liquidacionistas mais
empedernidos, entre o quais
fovmava o camarada 5"ernan-
do Lacerda, terem lançado a
mau terrível camparia ie ca-
iúnia.-' que se possa imaginar
entra todos os qu<? s* nati-
»*e pela existência io Partido
e lutavam praticamente pelo
do Partido».

A resposta a esse ataoue
vindo de todas as direções
visando destruir o Partido
foi a Conferência da Manti-
queira. O cerne indestrutí-
vel do Patido foi a crluna
Inderrocavel em que apoia-
ram os camaradas de todo
o país. A Conferência da
Mantiqueira ergueu bem ai-
to a bandeira do Partido,
comprovou que não há força
capaz de destruir o Partido
de vanguarda do proleta-
riado.

A UNIÃO SOVIÉTICA, N°SSA
ESTRELA GUIA

A Conferência- da Ma "ti-
queira atestou sobretudo a
continuidade ininterrupta da
Vida e da atuação do Par-
tido. Os hemens que forma-
vam o núcleo básico do Par»
tido respondiam a cada gol-
pe da reação, por mais duro
que fosse, com redobrados
esforços pela reorganização
das fileiras da vanguarda
combativa do proletariado e

ção da Conferência, naque-
Ias condições dificílimas,
era uma preva vigorosa da
existência dum trabalho or-
ganizado.

O grande Prestes, dê den-
tro da prisão; toda vez que
podia dirigir-se ao povo por
cima da cabeça de seus si-
nistros, carcereiros, estimu-
lava o Partido e lhe apon-
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No meio da floresta, na mais profunda ilegalidade Areania-se há dez anos a II
Conferência Nacional do Partido Comunista do Bríil *& Decisões históricas
que conduziram nosso povo à lutas e vitorias com a konquista das liberdades
democráticas de 45 fá Sob a bandeira do internlcionalismo proletário, os

homunistas ocuparam seu posto de vanguarda na luL contra o banditismo e a
hscravidão nazi-fascista fá A história mostra que foco ataque à União Soviética
j é um ataque ao Brasil *>V Sob o comando do grande Prestes o P. C. B. avança

com firmeza para novas e maiores vitóriasí
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n»*tas encheram-se de já-
Mio e confiança quando es-
cutaram as palavras arden-
tea de Prestes, que trans-
formou o banco dos réus
do Infame Tribunal de Se-
gurança era tribuna da re-
voluç&o:

— Quero aurovelfar a
oportunidade de falar ao po-
Vo brasileiro — disse Pres-
tes a 7 de novembro de
1940 —,para render home-
nagem à data de hoje, uma
das ma'ores de toda a Hls-
tórla, dia do vigésimo ter-
celro aniversário da Revo-
lução Russa, que libertou os
povos da tirania...

Aquele exemplo de flr-
meza revolucionária, de in-
tremdez e coragem de co-
munlsta Inspirou a resístên*
ela, mulHoHcou as energias
dos milftont/í.s. Naouplas
condições difíceis, nas gar-xas da reação, Prestes, nos-
so chefe amado, apontava ocammho justo, o caminho
do intemacionalipmo nroíe-t?rio. mostrava a bússola davitória, a União Soviética,
nossa estrela guia.A Conferência da Manti-
queira reuniu-se sob o signodo lnternacionalismo do r?ualnosso Partido nunca se afãs-
tru, o escudo com oup nôdeentv^nfqr e venop* todas astormentas. A Uni?o Sovtfti-ca estava em guerra. O pfafi-do e trair-oeiro ataque nazistaa União Soviética tlnra-pene-
trndo fundo no terr'tório da
pátria dos trabalhadores. OExército Soviético lutava fo-al"ho contra o inimigo mor-
tal da humanidade. O3 tome-
deamentos dos na*Ho«i merenn*./
tes brasileiros. dian*e de no-snj
próprio litoral, mostravam
claramente que todo a'noue à
União Soviética é w atar»ue
contra o Brasil, conduz ine-
vitàvelmente a atos de guer-ra contra nosso povo. Ò de-
ver do internacionalismo e o
dever patriótico se ftndiam,
como semnre se fundem -mima
só e mesma tarefa. Naquele
momento o internacionalismo
significava particioar da luta
armada ao lado da União So-
vlética, significava exigir a
Imediata abertura da Segun»
Ida Frente, que os imoerialis-
tas ocidentais sabotavam de
acordo com seu plano mens-
truoso de dessangrar a União
Soviética.

A Conferência da Mantiquei-
ra fez uma caracterização jus-
ta da guerra, como «rruerra
de libertação dos povos na*
cionalmente oprimi do3, guer-
ra de preservação da libêr/la-
de dos povos contra, a ameaça
de dominação fascista, gier-
ra de todos os povos pe»o es-
magamento do fascismo, rob

sem paralelo dos povos e ão
Kxército da União Soviética,
djr*~.vi/«<, p0r siálin».

A linha política que traçou
Indicava a necessidade oa
união nacional contra o fas-

cismo, da organização e envio
de um corpo expedicionário,
do lançamento de uma vigoro-
sa campanha de solidarisda-
de à URSS e pela abertura
tía Segunda Frente.

^mKtm^^mmmmmmmmmmm***.-. | mmm

da Justiça, Vasco Lepfto di
Cunha, por ter se recusai*,
como agente da Gcstapo rjui
sempre foi, & faxer um Iwjué*
rito sobre o desembarque d«
espiões nazistas em no-iso ti*
toral, •

Era preciso, nessas condi*
ções, reconquistar a liberdade
para cumprir as rcsohn;ocii di
Conferência da Mantiqueira
Era preciso conquistar a an'«*
tia. Era preciso denunciar 1
esmagar a quinta-colunn.

O movimento patriótico n
concentrou na Liga de Defesa
Kaclonal. $

Todas as possibilidades le*
gais eram aproveitadas para
conquistar a praça pública, pa-
ra organizar o povo, para apli*
car a política do Partido calo*
rosamente apoiada pelas mas*
sas. Getulio prendeu e perse*
guiu patriotas porque consi*
derava todo o apoio ao esfor*
ÇO de guerra do governo como
um ato hosti' à sua política
reacionária. Ele continuava bo
guiando pela política traçada
no seu discurso fascista de 11
de junho de 1940 a bordo do
couraçado Minas Gerais em
que disse, aludindo a Hitlerr
«Assistimos à exacerbação dos
nacionalismos, as nações for*
tes (leia-se Alemanha nazis*
ta) impondo-se pela organiza-
ção baseada no sentimento da
pátria e suster.tando-se pela

convicção da própria superio*
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vfmento juvenil que não ces-
sou oe crescer.

Depois da Conferência da
Mantiqueira todas essas ati-
vldaoes se intensificaram na-
clonalmcnte. O movimento de
ajuda a FEB, a uunpanha pe-
Ia aquisição dos bônus do
gucr.a, pelo envio de cartna
"<os soldados da FEB, peloa
bancos 1e sangue, pelos pre-
sente» K t'EB, as pirâmides
de materiais ute's ao esforço
de gi-jfia, borracha, alumir.fo,

¦ferio, etc. ergueram-se po** to»
(rio o pais Em torno das pir.x-¦fliidca faziam-se '.'omicios ?. ce-

monstraçõea comemoravam-ee
as vitórias. O iovo imp'mha
sua vontadr ao gcvêrno de us>
ti;lio. As massas en açlo fa-
slam estalar por '^d.is as Jun-
tas o edifício do iS*tJ.la Novo.

xvao nouve oratr* po»* este
Brasil afora que ti&o tizespe
ponto alto de seu Qjjcurso da
citação do nome glorioso s
it/ior-ai do grande Stálin, que
não arrancasse ap*auso3 deli-
rantes ao referir-se h União
Soviética que não fosse inter-
rompido por ovnções ensurde*
cedoras ao falar m Cavaleiro
da Esperança.

A CONSTRUÇÃO DO PARTIDO, A
CONQUISTA DA LEGALmADE

I

tava o caminho justo. Os
^0 povo, A própria realiza- cojacões de todos ^ coroj^j^^*«erm^^^ a maggajezj3u

18 de abril de 19^5, data histórica. A campanha da anistia jom-
(flulsía q aeu mais alto e prfoicipaí objetivo. Prestes, «ai da

prisão para oa braços ão povo.

LUTA PELA LIBERDADE,
LUTA PELA ANISTIA

T^ses _ objetivos só podiam a palavra de ordem dos comu-
nistas: Queremos a guerracontra o nazismo!

Mesmo depois de rompidas
as relações com o «eixo», uma
homenagem ao próprio Getu-
hc aparentemente promovida
pelo Sindicato dos Lojistas, no
Rio de Janeiro, foi cancelada.
Motivo: 18 entidades estudan-
tis lhe deram apoio por cau-
ss da luta contra o fascis-
mo. Alegando que «o govêi*-no tinha força e dispensava
apoios-, o carrasco Filinto M'l-
ler proibiu uma manifestação
de'rua destinada a apoiar o
esforço de guerra. Dutra, MI-
nistro da Guerra, era contra
c envio da FÈB. O bar dide
Filinto foi mantido até o ól-
timo momento e caiu no dia
4 de julho de 1942, quando se
realizava grandiosa maniíes-
tação popular que ele tinha
proibido várias vezes. Hoje já
se sabe que Filinto foi preso

Em suas resoluções profur-
damente impregnadas de in*
ternacionalismo, de confiança

fidelidade ilimitadas à rrran-
e União Soviética, a Confc-

rência da Mantiqueira abriu
uma perspectiva d? vitória. A
vtória significava a conquista
nas liberdades democraiic^, a
maior conquista imedla+a do
nosso jpovo — a .egalidade do
Partido Comunista do Bru3il,

A Conferência da Maniiquel-
ra nâo só vibrou um golpe
mortai nos liquidacionistas, que
se faziam veiculo dos desejos
da reação de dissoWer e f.«'a-
bar com o Partido, como tra-
çou a perspectiva da constru-
|ão de um grande Partido Co-

ridade (leia-se, a raça supe-.J munista de massas-e da breve

ser traçados sob a inspiração
do grandioso e incomparáviel
exemplo da União Soviética e
por homens que depositassem
ilimitada confiança nas mas-
sas populares, confiança na
classe operária. Porque o cli-
ma que Getulio fazia reinar
no país se opunha ferozmen-
te a tudo isso.

Com efeito, a simples **"p-
tura de relações diplomáticas
com o eixo nnz^-nirio-faFdsta
teve que ser exigida auda^io»
samente num manifesto de i°
deres estudantis. Foi uma *jo-
tetada na nmitralidade . pro*
nazista do governo. O estado
út guerra contra a Alemanha
nazista e a Itáh.a fascista loi
decretado antes num grandio-
so comicio popular promovi»
di por intermédio dos estu»
dpntes. E quando ò povo in-
vadiu o Palácio Guanabara
para protestar contra os tor»

sua

rior dos arianos puros) J>
Mas os comidos e mánifes»

tações geralmente organizados
por intermédio dos estudantes
se multiplicavam. Colaborando
com a Liga de Defesa Nacio-
nal, a União Nacional dos Es»
tudantes ajudou n^walteaçjo
do Natal da Vitória. \100.000

, pessoas participaram <*a\f *"
' 

de festa patriotica*que durou
três dias durante os quais 101
feito um intenso'vtrabalho de
esclarecimento sobre o "Ara*

ter da guerra, a necessidadd ^xvn w^H.^a „_ „
da segunda frente, do^envio^aeN-fcrdades democráticaSj f0i
um corpo expedicionário, u - 

^lossjvgj em curt0 prazo in.
; tra iniciativa de grande reper* *usive transmitir a lmna

ctrssão foi o Carnaval cia ""'lolítica traçada pela Con-
tória em 43 Promo™'°EF q [erência da Mantiqueira,
Liga com apoio da u.-^ ¦ libertamente, em praça pú-
DIP proibiu que desf"Xse_ua flica. Foi o que fez Ivan
busto de Stálin, mas teve ¦ 

|feamcs Ribeiro> num cornicio
ceder e submeter-se, 3 de 20.000 pessoas no Teatro

de Defesa Nacional ,„, .

conquista da legalidade. Jsto
parecia um «sonho de loucos»
para os que n_o tomavam em
conta as indicações leninisfas
e a experiência do Partido
Bolchevique, para ca que he
dissolviam na frente única e
perdiam de vista a luta de
classes..

Mas o proletariado e o
povo desejavam ardente-
pente o seú Partido, o po-
pp ansiava,por seguir a ban-
gjleira de •¦ Prestes. Com a•ogressiva conquista das li-

A campanha da anistia
ganhou um impulso h.con-
trolável para a reação. Os
acontecimentos se precípi-
tavam sob a influência das
esmagadoras vitórias do
Exército Soviético dirigido
por Stálin. A 18 de abril de
1945 Prestes e seus compa-
nheiros são arrancados do
cárcere pelo povo. A cam*
panha da anistia tinha ven.
cido. Menos de um mês de-
pois, a 22 de maio, surge
o grande diário de Prestes,
a «Tribuna Popular*», nasce
a Imprensa do povo. A 23
de maio, no estádio de São
Januário, Prestes fala ao
pevo carioca. A legalidade
do Partido Comunista é um
fato, uma conquista ratifi-
cada pelo povo no grande

comício, primeiro de uma
série que empolgaria o país.

Nfto cabe nesta reporta-
gem que só pretendeu refe-
rir o grosso dos aconteci-
mento.s rememorar os fatos
posteriores. As negras for-
ças da guerra vêm tentan-
do repetir a política de Hl-
tler, a p?lítica suicida que
visa o extermínio da inven-
eivei União Soviética. A
serviço dessa política de
guerra, os latifundiários e
grandes capitalistas vendem
o Brasil aos herdeiros de Hi-
tler, os imperialistas ame-
ricanos. Obedientes a;s seus
amos de Wall Street espe-
zinham e violam as liber-
dades democráticas. tudo
fazem para fascisfzar o
pMs. Lançaram o Partido
Comunista na ilegalidade e
procuram pelo terror e a
calúnia, pela demagogia e
a mistificação, isolar Pres-
tes e seu Partido da classe
operária e do povo.

Coincidiam os Pontos de Vista de
Prestes e a Linha da Conferência

da Mantiqueira

A Liga
borborinhava de povo,• brava sua organização

desdP"
, Surgi"

ram os departamentos, i*P*

cializados - o *P*$^ '
trabalhista, onde puniam 

P*|
ra lutar os trab^S y*
eorraçados dos ^cato^nisterialistas, germe do »

mento sindical "^f g r*
o departamento JJ**^me, do movimento fé*
-„„ +0«*a sn desenvolveu v

departamento

Municipal do Rio de Janei-
?o, quando falou na quali-dade de comunista, de sol-
dado de Prestes, de revolu?
cionário de 35, apelando aos

J comunistas para que se or-
Sanizassem.. -r... ...; v, .,

O liquidacionismo íol
sendo isolado. O Partido foi^dançando passo a -passo,
wganizando-se nas* empre-fias, o faláo método da or=
Sanização por- setor proíis-

Assim como as forças do socialismo e da paz derrotavam
os agressores nazistas em batalhas que a história guardará
para sempre, elas hoje registram vitórias contra os incendia-
rios de guerra. Ao lado da União Soviética, existe hoje a po*
derosa China Popular, florescem as pujantes democracias
populares. A revolução é internacionalmente mais forte, in*
comparavelmente mais forte do que em 194S. O quadro ofe*
recldo pelo campo imperialista mostra que a reação é mui*
tissimo mais fraca que em 1943. Internamente, em nossa pá*
tria, atua a lei histórica de nossos dias, a lei do crescimento
incessante dos Partidos Comunistas. A classe operária é cada
vez mais consciente, coesa, combativa e organizada. Os cam<
poneses que velaram pela segurança da Conferência da Man*

tioueira são hoje dezenas e centenas de milhares que mar-
chara pelo caminho da aliança operârio-camporesa, coluna
mestra da frente democrática de libertação nacional. O mo-
vimento patriótico contra a entrega do petróleo, pelo reata*
mento de relações com a URSS, pela paz e a independência
nacional é mais poderoso do que em 1943 e nos anos sub-
sequentes.

Com estas condições, com um chefe da envergadura de
Prestes, com um Partido e uma direção forjados por Pres*
tes, a prespectiva da conquista da legalidade dentro de um
breve período ê mais clara ainda do que naqueles dias his*
tóricos de 43»

As massas populares voliam-se para Prestes, para os
comunistas. O Partido Comunista é © Partido da Salvação
Nacional. Vo?temo-nos para as massas, face > a face.. Na liga»
câo com as massas está a. força do PartidOo Na diresão do

^%A^ ^ lll^9J|É^^
V&iJ

UM 
dos golpes mais sérios

que a reação conseguiu
vibrar no Partido, na classe
operária e em todo o povo, foi
a prisão de .'restes. O cama-
rada Prestes estava preso,
quando se reuniu a Confe-
rência da Mantiqueira. Mas
mesmo preso, sem poder to-
mar conhecimento de impor-
tentes acontecimentos e docu-
ir.entos ,0 camarada Prestes
chegava às mesmas conclu-
soes que a direção do Partido
na Conferência da Mantiquei-
ra. O camarada Prestes defen-
deu a Unha política do Parti-
do em toe" as ocasiões que
pôde e sempre que lhe fo'n
possível formulou-a clar^men*
te por escr!*o.

Em agosto de 1942, em seu
cnhecido telegrama a «La
Razon», dizia Prestes: «E| ne-
cessário abrir as prisões onde
Sf encontre - os mais c—o-

quentes lutadores anti-fascis-
tas, porque só assim, consoli-
d&da a ur.. o nacional, será
possível o- -°~ar a quinta-co-
luna e desmascarar os agentes
do inimigo que se escondem
nas posições mais elevadas do
aparelho estatal».

O Cavaleiro da Esperança,
voltado para a» massas, con-
sidera que da vontade inque-
brantável destas dependeria o
êxito da «luta de morte, até
o total esmagamento do na-
aismo no mundo Inteiro».

Já anteriormente, em carta
ao camarada Agildo Barata,
Prestes apresentava a neces-
sidade de nossa participação

ysÊÍÊUvâ aa guerra, síirmandçj.
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Os Homens da Conferência
Os dirigentes do Partido que se reuniram na casinha

de taipa nas faldas da Mantiqueira usaram os mais di-
versos meios de transportes. Viajaram de trem, de auto-
móvel, andaram à cavalo, fizeram longas caminhadas a

pé. Eles vin/iam dos pontos mais diferentes e distantes.
Entre eles destacavam-se as figuras de Diógenes Arruda,
João Amazonas, Maurício Qrabois, Amarílio Vasconcelos,
Pedro Pomar, Ivan Ramos Ribeiro, Francisco Leivas
Otero, Vitorino Antunes, Armênio Guedes, Mário Alves,

\ Francisco Oomes, IAndolfo Eille o ferroviário Jovelino.

«...sou de opinião que só pelo
sacrifício voluntário de sangue
do nosso povo, pela participa-
ção ativa na luta dos povos, an-
ti-fascistas, onde fôr necessá-
rio, em qualquer parto do
mundo, salvaremos nossas ei-
õades da destruição e evitare-
mos o massacre de mulheres e
crianças, para não falar da ig-
nominia que seria permitir,
por omissão, a organização em
nossa pátria de bases nazis-'
tas para o ataque ao povo
americano».

Ao contrário doa elementos
que, contaminados pela ideolo-
gia burgueso, cairam nos des-
vios esquerdistas ou direitis-
tas. Prestes encarcerado e os
cempanheiros- reunidos na
Conferência da Mantiqueira
assentavam a linha política
do Partido no quadro da si-

. frufiSãQ, mttndAa^e^.CÒifàrj£

endiam perefitamente que o
fundamental estava no apoio
à URSS e na defesa do fas-
cismo

Esta coincidência dos ponto»
de vista de Prestes • com a il-
nha política, aprovada na Con»
ferência da Mantiqueira ex-

plica-se pelo fato de que tanto
e camarada Prestes como a
direção do Partido analisava»
os fatos do ponto de vista dfe
classe operária, à luz do mai>
xismo-leninismo. Este fato

pôe em evidência a extraordi-
naria capacidade política do
camarada Prestes, sua visão
e compreonsão profundas dos
acontecimentos, seu domínio
da teoria revolucionária.

O camarada Prestes foi re»
conhecido como o chefe do
Partido e eleito para a sus
direção nacional' pela Confe-
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_l ao e«*a um dia «em que seja uma reunia* dos operários de alguma empresa n» sed« do Sin»

Nü£»?«t»as Mnaiurepcos. em Hás Paulo. Elas se sucedem a curtos intervalos, ¦toftm para o

dsbsioe pÍmN"Si um núinsfo «ad» wi iwiir de trabalhadores, elaboram programa* prátt-

_« de luta que sacodem as fabricas.
aa «iimces de empresa reúnem numa ió trincheira os proletários. São eomo rio» velo»*

que S rlí i«ra engroLr 1 caudal das grande* assembléias sindieals, cujas decisões farem tre*

píer oa e-ploradorcs de braço operário.

As Itsomblllas Undleais, reunindo centenas o milhares, reforçam, consolidam, ampliam ¦

saldai Vu" nasce • se «rilsl na fábrica, na reuniáo d ««presa. Aqui, o horiiente • o campo

SÍÍSo S ulldSa •! descortinam em toda a sua grandiosidade. Sâo eleito, o. delegados ao toa-

Qreaso Sindical Mundial.
- Voe** fe lembram daquele coIomo que eram as aOQSmbWao Oonjttntoa do tStttS»», **»

lüroico*. marceneiros e vldrelros na grande on-vo do» 300.000- Vocôs se lembram dst awm

SSS^O^^WpOCr^\ Pai* imaginem um hipOdromo g.gantew» em qus sermmirâ a as-

LSSÍBa^tl^aZsS de todo o mundo. fc Isto qua será 0 Congresso Sindical Mundial.

E* esto a cempsração Inspirada do 11*»» metalúrgico Eugênio Chemp.

O PATBÃO parece
UM GIGANTE...

Desde a greve memorável, n maior Já ha-
vida no Brasil, o trabnlno o diferente no Sln-
meato. O npíHo da Federação Sindical Mundial'
pela, rvi.M.yiciuo do Conurotsu aluda a avançar,
ao inalsür na «ajuda ainda mula eficaz daa or-
ranlaaçõea sindicai» oj. trabalha-ores cm lu-
ta por uma vida melhor-

O que há de novo é que se luta contra
o método daa soluções Individuais c se aplica o
método colclho. Um operai Io procura o sln-
dicato para fazer uma denúncia contra o pa-
trão. Antes era orientado diretamente para
O departamento jurídico, para a Justiça do
'.Trabalho. Sozinho diante do patrão, parecia-lho
lutar contra um gigante: tudo era dificil,
Começa que na Justiça do Trabalho sfio no-
cessadas duas testemunhas e como encontra"
Ias, se é preciso depor contra o patrão, su-
jeltar-se a persegitiçôes e à perda do emprego?

— Não há gente nem tempo quo cheguo
para examinar o caso de cada um. Vens tu,
companheiro. Já veio teu pai e amanhã virá
teu filho e não se sai disso. Na fábrica não há
mais gente na tua situação? Há, é claro. Va-
»noa reuni-los aqui no sindicato. O Sindicato
ajuda, faz a convocação, manda um diretor a

porta da fábrica, Na primeira reunião virá
pouca gente, mi segunda seremos o dobro,
im irreeira a fábrica, toda começa a ergucr-jw,

K o quo veio reclamar de cabeça baixa
volta à fábrica de cabeça erguida com a mia-áo

do mobilizar e convocar os companheiros. Eli
é um forte. O Sindicato ó o seu apoio»

••• MAS É UM ANÃO
ASSUSTADO

____ ____. ,sf% <

_Be^:'**ljj__fl tB! _^r ''í^V ,"'^^_l_B_i_^K'—Jip^^Sr^^l ' J_BÉfe."'
___JB_I _Uu ?_*'¦" _|__|_| ' J VJS ' ^^*_i _^P^TÜ: 

T" "_*?% _T ^Bsrif ¦€ *^N_ft_B _HÉ" V—*;'.'¦" :^5 _M_tfe^'ff1»^

H^L^i^aj>--/ "-^ 'j^H «sl&HPr1* %. *^5_ _f ¦'¦AáàÚw^^^^^^ *_B ___ 
_-/*¦ "i

TJm mie parecia «gigante» 6 a burguesão
Oscar MUlcr Caravelas, dono du Estamparia
Caravelas. Depois de muitos tentativas, uma
assembléia de empresa reuniu 45 operário» da
Estamparia. Por que vieram 45? Porque numa
reunião anterior, menor, «ó de 15. foi feito um
retrospecto de toda a situação. A diretoria do
Sindicato e a Comissão de Salários mostraram
os falhas de sua atuação. A auto-crítlca dos
dirigenfes, comuna e franca, Inspirou crnfinn-
ça. Pol mandado à fabrica o vice-presidente
José de Araújo Plácido, que acaba de vollar
da União Soviética e viu como os onerárlos são
canazes de cinstruir uma vMa melhor. Qu<mrio
Plácido chegou, toda a fábrica parou. A mas-

Reuniões como essa se sucedem diariamente, no Sindicato afratedo para o debato o paro o
—do um número cada vez maior de trabalhadores*

sn Invadiu o terceiro andar, ocupando todas aa
depondêncios da administração. Plácido fa-
lou firme e alto:

Sua lista não vale nada, o que vale ê
o que ob.Ivemos cê— a greve. O patrão é obri-
gado a pagar os 32%.

O insolente Caravelas estava pálido e
trêmulo. A. questão resolveu-se em minutos.
Elo pagaria Imediatamente o aumento de 25%
para todos e a diferença de 7% seria paga no

fim ae agosto, ü gigante se ae—noronou e •
patrão apareceu como é realmente — um anão
assustado diante da unidade dos trabalhadores»

E' isso que acontece quando se aplica a
indicação da RS.M. que diz no apelo para o
Congresso Sindical Mundial: «As organizações
que se preocupam com os interesses das mas-
sas laboriosas têm que consolidar a unidade,
torná-la viva e desenvolver casa força decisiva
da classe operária»»
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99% DA LEI NÃO SÃO CUMPRIDOS

Nas reunlõcs de empresa
são organizadas listas de
reivindicações de vinte e
mais itens. As reivindicações
sâo escaladas em ordem de
importância pelos próprios
trabalhadores, na base das
denúncias que £azem livre-
mente, sem temor de repre-
sálias porque estão em sua
própria casa. Eis alguns
exemplos:

A Metalúrgica Matarazzo,
da rua Caetano, Pinto, anula
os 32 por cento com uma
intensificação diabólica do
ritimo de trabalho. A linha
14 produzia 2.000 latas por
dia e ag:ra dá 2.200. Às U-
nhas Te 9 davam 1.600 e
passaram para 2 200; A li-
nha 15 fazia 18.000 latas de

P vgIao- operário escuta atento, marmelada de meio. quilo e
p que o companheiro ^ ê a agora 25.000. Na «pestenhrf-

•V expressão da verdade. ra» acelerada a toda rota-

ção, o operário parece que
está com a doença de Sõo
Guido — trabalha com os
pés, cem as mãos. move a
cabeça e o c rpo inteiro. A
solda a gás è feita com aci-
do debaixo da nariz. Não há
máscara, não se toma leite.
Quando uma operária des-
maia e cai, abana-se um
pouquinho e ela volta para
o serviço.

Na seção de jato de areia
da Metalúrgica Paulista ha-
via sete operários,, morreram
quatro, um foi mandado
embora. Os dois restantes fa-
zem o serviço dos sete.

Na Martins Ferreira, da
Lapa, os pagamentos são
feitos em longas tiras em
que está escrito: «O que vo-
cê canha só interessa a você
—- é sigilo». Assim procu-
ram isolar os operários uns

dos outros e encobrir suas
trapaças.

Na Siderúrgica Itrepila, a
água para beber sai dum
cano onde os operários,
1.100 ao todo, têm que por
a boca. A água para o ba«
nho 6 dum sistema circular
que vai e volta, passando
pelos fornos, pelas priva»
das, é preta, sebosa e tem
até fezes.

Nas reuniões de empresa,
a descrição das condições de
trabalho é feita c:nfrontan-
do com o que diz a legisla-
ção trabalhista. 99 por cento
não são cumpridos. A lei
que está apenas no papel
vai se tornar realidade com
a luta. Os trabalhadores ve-
rificaram na prática como
tem razSo a Federação Mun-
dial ao dizer no apelo para
o Congresso: «A participação
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Caloroso, vibrante, o metalúrgico denuncia a exploração q.M
reina nas fábricas.

de vossos representantes vossos interesses vitaisi e «
nos trabalhos do Congresso vossos direitos .sindica^.
fortalecerá a unidade de o' - são insennráveis aa iuw
ação e tornará mais ativa pela independência nacio-;
vossa luta em defesa de nal, a democracia e a raz*

«^t.-.™™*-.^ t-st* T»r»rtAS do cinco cruzeiros, j& está ganhando oito, mas prejudicá-lo na aposentaria, na indenização,
UM CONGRESSO Dh IULJUD pela carteim continua nos cinco, o que pode etc, não hâ privada, não M pia para beber,

OS TRABALHADORES ^mí^mmmm^mmm^^m^^^^^^^m m?*™* ^t

O" começo duma série de reuniões de cm
'presa é muito mode*to. A primeira da Meta-

lúrgica Paulista, por exemplo, foi só de três

pperârios. Na segunda, vieram 26 e saiu'uma

comissão de 12. Na terceira, a comissão pas*
¦$ou para 2!h já se organizou por seção, fican~

So fora apenas duas seções.

Nas. reuniões discute-se com calor, como

jyfmos na que foi feita pelos operários da Fd-

ii&riea de Parafusos Santa Rosa. Criticaram,

Ue inicio, a convocação do Sindicato. Era muito
•geral Be tivesse explicado qus era para dis-

çutir o racionamento da Light, a'mudança de

horário de trabalho por causa do racionanmiv-
to, teria vindo muito mais gente. Discutiram
ízs reivindicações por miúdo: não há refeito'

tio, a fábrica não faz anotações nas carteiras

profissionais e um operário que entrou ganhou-

O Congresso Sindical Mundial é o Congresso doe trabalhadores brasileiros. Todos saem da reu*
nião com exemplares do apelo da F.S.M., comrifas e listas para a coleta em prol do envii

dos delegados metalúrgicos*

não M chuveiro, há muitos acidentes, cones*
ao pé da máquina, trabalhando e mastigando
com o racionamento perderam a semana w>

glesa. -;.->
Chega-se a discutir o Congresso Sinííicr

Mundial. Está sendo feito o que pede o afèU
âa. F.S.M. «Organizai reuniões de trabalhado»
res, conferências locais e nacionais para for*
nular vossas proposições. Ao preparar o Gongr
so, consolidai vossos sindicatos, recrutai novos

filiados e organizai sindicatos onde noa,
houver-».

A reunião termina com alegria. A ^Q*
rãrla Herminia, sorridente e sob os afiaus
rios. companheiros, recebe das mãos de aW-,

vdo Chemp os volantes com o texto do ap

da F.S.M. e os talões da rifa para financiar OI

«da dos delegados. Eles já foram escolhidos 
j

numa grande assembléia âo sindicato, sâo 0.

presidente Remo Fòrli e José Dias da S. V*t

operário da Itrepila despedido in^tm&>X^

Em resposta êle será enviado para o con, 
^

ao mundial dos trabalhadores m Ww*
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OIS MÉDICOS BRASILEIROS
Falam Da Medicina Soviética

^4»***0m»m0000*0000000*0ê>*000***** P00000**00ee00000000000****0***00**4

pM mio do ano piuiMtlo, rfollÃou-5c cm Viena um Congresso Internacional
títt Medicina, mi qiud coiuhutrcccriuu UuHtrt*a módico* brasileiro*. Nea-

í L ..|,tn tunitliul«, oa componentea ria dctogáflio brunileira fonun conUdaduft
para vlaitnr a União Soviética por acua colegtw aovléUroa. Süo dc tluü»
mfdicoa que participaram deaaa vil gem à P.R S.S. aa oplnlõe» qu0 publJ-
caoioa nesta página. collúüaM o cond»*H!i|ála» peio repórter dê aVo* Operária»
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"A CIRUR GIA MAIS
AVANÇADA DO MUNDO"

Dr. Alcedo COUTINHO
NA 

capital da UnISo Soviética, tivemos a oportunidade do
visitar o celebro Instituto do Cirurgia Experimental üo

Moscou, dirigido pelo eminente acadêmico Vichnewskl. quo
tie-dou do seu Ilustro pai, antigo diretor da clinica, uma tradl-
çao e um conceito que procura elevar cada vez mais. O Instltu-
to é um dos mais Importantes de toda a URSS. Al se praticam
trabalhos revolucionários no domínio da cirurgia experimen-
lal o geral.

\Jm dos trabalhos mais notáveis feitos ai é, por exemplo»
S traneplantaçao do órgãos ou membros de um animal para
outro, realizada com perícia admirável e completo êxito. Veri-
ficamos o caso cia transplantaçáo do coração e de um pulmão
t« um cio para outro, executada por um Jovem assistente do
Vtchnevskl, nos encheu de confiança e de esperança quanto a
prática dessa operação nos seres humanos. O c4o, que recebera
na véspera o coração o um pulmão de outro, comia tranqüila-
mente um pedaço de carne. Naturalmente, tais estudos enecn-
tram-se em fase experimental. Por ora, num caso como este, o
animal sobrevive cinco dias, mas já se encontram adiantados os
estudos que permitirão prolongar multo mais ôsse tempo dr. so-
brevida. Cumpre acrescentar que se trata de um tipo de cirur-
gia que vem sendo experimentado, nesta escala, pela primeira
vez no mundo.

!J Á transplantaçáo do tira
.membro Inteiro de um cão
jpara outro é Igualmente um

grande • espetacular ôxlto da
cirurgia experimental sovlétl-
ca. A «agulha de Butov», pa.
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Dia 19 — Incapaz de sustentar o desmoralizado pele- '
go «laranjeira» à frente da Federaç5o Nacional dos Marl- ;;
timos, o governo Intervém acintosamente naquela entida- ;
de, nomeando uma diretoria de agentes seus para dirigi-lo.
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Entram em greve as tripulações de três navios bra-
sllelros surtos no porto argentino de Baía Blanca, até que
lhes sejam pagos seus salários atrasados.

Dia 20 — Condena o Juiz Osny Duarte o projeto da
«lei de fidelidade á pátria», como uma «lei medieval», in-
constitucional, fadada a ser destruída.

O deputado Irls Meinberg, presidente da Federação
da Associações Rurais de São Paulo, pronuncia-se a favor
do comércio direto entra o Brasil • a U.R.8.3. o as do-
mocracias populares.

Dia 21 — Graças ao movimento de solidariedade po-
pular, são libertados o dr. Vulpiano Cavalcanti, presidente
do Movimento dos Partidários da Paz do Rio Grande do \\
Norte, o Jornalista Luiz Maranhão Filho e mais 15 vítimas
do uma provocação fascista montada em Natal.

Em Minas Gerais, 29 deputados manifestaram-se
pela proibição da exportação de minério de manganês, que |j
vem jendo criminosamente enviado para os trustes ameri-
canos.

Dia 22 — «E' de desejar — declara o deputado Augusto
Melra — que possamos voiver às relações de amizade com
a União Soviética, cujo grande povo merece a simpatia
que não regateamos a nenhum povo». No mesmo sentido,
define-se o deputado Ari Pitombo.

Dia 23 — Pronunciam-se os senadores Kerglnaldo Ca-
valcantl o Mozart Lago a favor do estabeleóimento de
relações com a U.R.S.S.

Dl.i 24 — Executando ordens da Llght, decide o Con-
selho Nacional de Energia Elétrica, isto é, o governo, au-
rnentár o preço da luz e prolongar até o fim do ano o cri-
minoso racionamento de energia elétrica.

Dia 25 — Em greve geral cerca de 40.000 empregados -
?m hotéis e restaurantes do Distrito Federal, que reivindi- !|
cam aumento de salário o abolição do desconto para j|
alimentação. *

Protesto em massa dos marítimos contra a nomea-
Ção pelo governo, dè uma junta pam «dirigir» a sua Fe-
deraçào. Irrompendo na sede da entidade, centenas de ma-
ntimos desmascararam os pelegos escolhidos pelo Ministro
Jango.

*— Favorável o senador Gomes de. Oliveira ao reata-
mento de relações com a U.R.S.S.

ia autura Instantânea ele *ra-
•os, aoiAvel invenção da mi-
dlcoa • engenheiros soviéti-
coe, conaUlul uiu doa fatures
principais para o êxito de*»as
operações. Vimos cães move-
rem a perna traseira trans-
plantada de um outro, após
um ano de operação, e darem
pulos como se estivessem com
seus próprios membrvs.

O BLOQUKIO NOVOCAIN1-
CO constitui outro grande
avanço na clinica ¦¦ na -ir ir-
gla, pois vem resolver proble-
mas clínicos e terapêuticos até
agora Insclúvels. O seu empre-
go era queünadurus, noa ia.
promas, nsa oligurUis (demo-
ra das funções dos rins), p^ra
não falar em muitas outros
ocorrências clinicai, veio pre-encher uma grande lacuna na
mcd'clns (N.R.: O BLOQUEIO
NOVOCAINICO consiste na in-
filtraçáo da droga NOVOCAI-
NA em certas zonaa nervosas
para provocar reações favora-
vels à cura da moléstia».

A perfeição a que atingiu
a anestesia local desperta
admiração. Assistimos a In*
tervenções torácico-abdoml-
nais (peito e barriga) com
nestesia exclusivamente lo-
cal coisa que ainda não so
faz em nenhuma parte do
mundo. Assistimos a uma
operação em que o professor
Vichnevskl e sua equipe re-
tiraram o estômago e parte
do esôfago a um paciente
(por motivo de câncer). Pois
bem, durante essa gravíssi-
ma intervenção, o doente
respondia tranqüilamente a
todas as perguntas que lhe
eram feitas peio operador.
E' realmente notável a per- •
feição com que é aplicada a
nnestesia local em toda a
União Soviética.

Todos os cirurgiões conhe-
cem a fundo esse tipo de
anestesia e, graças a isso,
as mais sérias intervenções
cirúrgicas são rotineiramente
praticadas em todo o terrl-
tório soviético, inclusive nos
locais» que só dispõem de
modestas instalações.

A cura pelo sono como
tratamento após as grandes
operações, é slstemàticamen-
te utilizada, contribuindo
muito para a rápida recu-
peraçâo do doente. Outro
grande fator do êxito da ei-
rurgia soviética é a perfei-
ção do serviço de transfusão
de sangue, em que o sangue,
fornecido fartamente, é co-
lhido sempre em ótimas con-
dições. j
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De tudo o que vimos, c
parando com o que sabemos
e constatamos emv outras
partes do mundo, chegamos
à convicção de que a cirur-
gla na URSS se coloca hoje
sem qualquer sombra de dú-
vida, na vanguarda da ei-
rurgia mundial, não só pela
excelente técnica como, so-
bretudo, pelas suas concep-
ções cientificas yevoluciona-
liai.

Kwí V'':'-;T' v^/^P ^^^^iPs^ %y' -^¦'^^^^^^^Ss^^S^^a^^^^^^Êm

^K^^^^sf^>:^*SSSsBíBí^B^,^^^í®e*,í ÈBÍÊàm^SSM^^SSSSSM^^^^S^^sv^mf:Mfí^M^n^my'-. «s ¦^¦'8iíSsBKÍsBBmr&xii3^Êm

\W$mmÊ> ¦ s{^Si 
m^@I :- ''' m /'''*£$&"*' ' ^1

'*¦ t^V7 ^iffHSIr' '• 'mm w^EtHÊMYvmlfmvsm^m*LmmrlÊ} f» *¦•*. ;•¦¦ ¦ c '',-,t^^;.^*^*fcg^^Sf^i^ii>^á^fcfJi^ ^, -** É.ijkmm

W\ ^mV^ÊSMiit" "'^ms'^mM WmM^mB&ftmL WmWrvírTmT-mx Sk ' '*' ' ãBS&TSi^y 
'XQÊÈt St <^mWM

J^flfeí^vT^^^pJliHliliflB^^ ^*^^jPMMÉk'{' v*w - j 8á|w*I

>IHí**&MfBJlJi^Jgy arcSfyHj^Bawí^W': JÉÍM >^WtílBi^jK^5!ji'Sl."^B
:lvfHÍRra|S|k' ^m^^^^SLW^iSM^^^^m^&Ê^mW^^. rSfaBMEl ' ^k • W'^W^mmmBm*vn IHI
í ***rÊ^Vrrt FW* -Hl*Wy*mff- *ili 'iiftrtíaSÉB^fikl Ww *WU.'3' «.'•"« ~í**& ^'9sm»CfwVX H-f < I

W&bàÈm.•••aià- - &vtSmiawXix&W-fr?* 7-(lj»S Vk. I»>'ffi^^*S• B vTOt ili> #1 ?«MK aafcalaa* *£r iHRíS. ff; B mi 'M&SÊk':- .J- ¦ AH

' r f^MÉlBa ¦ *I ^ T*MfTWt3M^MalMBW^BBBlMlÉ»»^*jy *^ I '4&9mW¥* WjLW&SmT S, '3? B^K^WBk***!al

£^.% Bwl H I Ba ¦¦ 1 b-JTií> «MflnlA^* .^j»<i^*^f^**tis«if**»y*-^*y'gBM ,

¦wjíjÇ&i'}¦ ¦¦'! •*mTl BBL^c',-. '- «nâr.-.- ¦ ¦Bfl£aJ«B^BflflBjK)9EaJBpVBJBn*jBi ' ¦ 'vl^4 ^ ^. * ~^bC5>?MPfQ^^3è!S

|^^^^^^^^^^^^^^^:#;^w%^^«.%?<* í- ^íie»^^í^»«ri^fwifrti i»iw»«í*ajB^Bi

A delegação de médicos brasileiros am Moscou, em frente ao majestoso edifício da
Universidade.

NOVOS CAMINHOS PARA A
CURA DAS DOENÇAS MENTAIS

prof. Francisco SÂ PIRES
(da Universidade de Minas Oeraisji

|OS hospitais para doentes mentais, na URSS, nSo existe o
problema da superlotação, o doente não espera porque, de

fato, existem mais leitos do que doentes. Do ponto de vista da
assistência indica e hospitalar, que se estende a todos os cl-
dadãos soviético;, o pais está dividido em distritos e sub-tíistri-
tos. A cada distrito corresponde, pelo menos, um hospital e, a
cada sub-distrito, um ambulatório. Pois bem, existe um médico
psiquiatra para cada 150 doentes. Isto é ideal. Nos centros
mais evançados dos pafses capitalistas que conheço existe,

quando muito, um psiquiatra para cada 300 doentes, o que,
evidentemente, não permite uma assistência tão completa como

a que é ministrada na U.R.S.S.

Em Moscou por exemplo,
existem oito hospitais para
alienados. Um deles, onde
fizemos observações durante
dois dias, poderia abrigar 3
mil doentes; no entanto só
funciona.com 150, para pro-
porcionar o máximo de con-
forto aos pacientes. Na se-
ção infantil existem 16 psl-
co-pedagogas (professoras
especialistas no ensino de
crianças anormais) para as
150 crianças internadas ai.

Outro aspecto notável é o
pavilhão de readaptação. O
dcente, uma vez terminado o
tratamento e considerado
clinicamente curado, não
é lançado imediatamente na
vida comum. Passa por um
período de readaptação neste
pavilhão, onde, sob controle
discreto, dedica-se a jogos,
ao esporte, à danças, etc. E'
como se estivesse num hotel
repousando. Existem mesmo
aí oficinas especializadas
nas quais os trabalhadores
exercem sua atividade pre-
ratória à volta ao trabalho
normal lá fora.

Uma das apHcaç5es mais
importantes da doutrina ci-j
entífica. .do grande sábio ruíH

!

deste tratamento. Exlstteal
Instalações especiais pari^
isso. Os doentes são coloca,
dos em grupos ou isolada*»,
mente. Aí, com o auxill*
moderado de barbitúrico»
(drogas para fazer dormir»
passam a dormir longos pa-]
riedos, em certos casos doa»,
horas seguidas, interrompi-
dos para alimentação, etc O)
ambiente escuro facilita •
sono.

Os tapetes altos, os qua*r-
tos a prova de barulhos, •
rui do monótono de um ma3
trônomo ou de uma vitrola!
que Imita uma chuva con».
tante sobre um telheiro, tu-
do isso convida ao sono, sem
que, após um certo temp<*j
haja necessidade do recur*

so aos barbltúricos,
Hoje, na UR&S, não se utilizam processos de tratamem*»

anti-racionais empregados nos paises capitalistas. Por exem*

pio, na psiquiatria, são proibidos processos tais como a loboto*
mia • os choques elétricos. A prática da lobotomia (corte ms
certa parte do cérebro) é considerada crime.

Na União Soviética se processa a uma constante diminui*
ção das doenças mentais. Isto não se dá por acaso. De acordei
com a doutrina de Pavlov, as doenças, têm sua origem no mei#
social, no embiente em que o Indivíduo vive e atua. Ora, a vida
harmônica e abastada sob o socialismo elimina uma serie da
causas de conflitos e desajustamentos geradores de molestlaa.,;
Na URSS, por exemplo, não existem casos de toxicomania (vM
ciados em tóxicos: morfina, cocaína, maconha, etc.) e as neu*
roses, ao contrario do que acontece nos EE. UU., estão re-
duzidas ao mínimo e tendem a desaparecer. Desgraçadamente
também ai .a guerra veio atrasar o prpgresso constante que
caracteriza a vida soviética. Certas moléstias, como a sífilis ce*

rebral, que haviam desaparecido, reapareceram trazidas pelos
«super-homens» do imperialismo agressor. Mas, os efeitos dH
guerra já foram completamente sanados e as doenças e suae
causas recuam cada vez mais ante o extraordinário impulso da
organização socialista e da ciência soviética, que atinge a nivela
Jamais alcançados na história da humanidade.
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so f>avlov — na qual se ba-.
sela hoje toda a medicina
scvlétlca •— é o chamado
tratamento pelo sono, üti-
lizado também no tratamen-
to das doenças mentais com
resuítados deveras animado*
res. Doentes sofrendo de es-
quizoírenia paranóica ou de
neuroses depressivas têm si-
do curados com o auxilio
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Unidos os Tubarões e a UOFA»" I -*• E«uií»es .»>•»«*•»»• ¦
Para Aumentar a Fome e a Caresth | 

'Emulação Kiemcat Gritou»
RENHIDA COMPnnçAOENTlíí AS SUCURSAIS DOS DIVEh

Mas, o povo começa a compreender quo somente unido e organizado FqfrAmq OBJETIVO AUMENTAR EM 35 POR PtWm
iem forças para exigir medidas práticas contra a alia continuada do» : ^Uà íiòliUJUb « UJSJ&llVU. aunuuaa &m oo rUK L*,NTO

PCOÇO* oode Pôr cobro à roubalheira dos tubarôos amigos de Vargas 
| ^JJJJTJSAO DA VOZ OPERÁRIA — INDICAÇÕES SOBRE A

STÊNIO DE CARVALHO

tíOFAf» (Comlnlo federal d* Abatteolmentoo | Preço»),

f*
i

A orlada p«ío governo de Getúlio em deiembro d« 1951 par*
•«ceder a fracas»ad.i C.C.P, velo neortiparmad» de grande pro-
paganda. Segundo o» porti-vom <• governo, tratava-te da um
novo óra*o para controlar Oi preço», rtfrear a ••«•tia, trava*

ganância doi tubarOe*. .__*—
Cedo • povo ee desiludiu. A COFAP em ve* de oombatee

eareatia, e*tA presente em todoe o* aumento» de preço», que#
dos gênero» alimentício», do» tecido», doa telefone», da oner*
gla elétrica. O t>eu primeiro peetidente, Benjamln Cabcllo, oa*-*
entrevhtao «o» Jornal», participava do meíat-redonda», anun-
ciava | aquisição do frota» do oamlnhoe» para trazer mercado-
ria» do Interior, falava em gigantesca» remessa» do arror, d*
Carne, de trigo, comprada» no eítrangelro.

Ou posto» de dbtrlbulcâo, porém, nao dispunham de estír-
que» suficientes, as filas eram cada ver maiores. Continuava
a situação do fome. Saiu Cabello, velo o Coronel Hélio Braga.
A COFAP continua a ser uma. contrabandijta aberta a serviço
dos tubarões.

A COFAP importa
para os atacadistas

no valor *••...! tia mtrctdorfo
rm puder do tubarão para SB*
trair o preço médio de tabeüv
rnentoi. I'or exemplo: nunuim*!|
portaçáo de 100 luneladm. M<!
tubaroas entregam itt, O valor:;
das IDO toneladas 6 dividido j;
pelo piso de 90 tonelada*, d* |
um do que os tubarúe* posaam !
tirar das tostas do povo, o [
qus dt-ram de proçn A COFAP. !
O que ficou com t?ata, jâ tn* j
cluido nos preços doi tubarõ\ít,
é vendid»» no povo e n?pn?«wn« j
ta lucros liquidou para a CO* \
FAP — um dos mais KÓlido» '

varejistas a 28 cruzeiros, grtm*
çaa à colaboração da COFAP
com os tubaroea,

O TABEIxAiUKNTO fi
FEITO FKIjOS TU-

HAKÓES

Para os atacadistas, 6 ne*
gócio comprar por intermédio
da COFAP. A CEX1M (Car«
teira de Exportação e Importa»
ção) concede-lho licença com
facilidade para importação. A
COFAP goza, não só da prefe*
rência nas licenças do impor*
tação. Não paga também a
taxa cambial de 8 por cento

çateioa c impulsionadoros da
carentia define go orno de fo-
me o do miacria de Cctúlic»,•»

A COFAP DE MÃOS
DADAS COM A ÍJGHX

CONTAGEM DE PONTOS

i*oiitiiK«'iu (le 1'unioi

Paro ot dou primeiro* grupoi — Sucuntais era flílo patty
:o Alegre o Distrito FedenU -~ Sucumaja <ie fotaiaMPorto

DANDO 
proMesulmcnto as»

trabalho iniciado com »
emulação pairada* publicamos
hoje as baaes da emulação
KLEMKNT GOTTWAI4) -a üocUa « Balvador, ottfantíaraua a aeguiau» coataftuu
em aomenagem ao «audoao dU.
rlgento do povo da Tchecoatoa, Cll«Ul»C*Q
vaqula — que tendo Inicio ««*y«w
t» da setembro prolonRftr-»e-£ S» _
ate t* de novembro, Sfto doli Sobra a tola do n» RO —

Dlatrtto Federal aumento da 80%: 8. Pauta;
aumento de 25%: Porto Alegre, aumentai
da 15%; Fortaleza e Salvador, aumenta
da 50% a fteclflo. normalização do aua att*
viiiM.io com aumento de 50%

Cada aumento de 10% sobre o total da atuai
distribuição de empreana

Cada banca atingida e mantida
iíflmal em dia o bem Impresso j

on-fUi^

mesea de Intenso trabalho de
dif uaio que vão exigir de todo»

! oa quo difundem o aomanArio
do Preste», um Intenso esfor*

ÇO visando a conquista «te no*
vos milhares de leitores, espe-
clalmente entro os operários
o camponesca,

5.000 pootàl

400
50

100 •i

A COFAP vaie-se> das fa-
cilhladcs de que dispõe —
isenção de direitos alfande*
liArlos. de barreiras e impôs-
tos de toda natureza — para
Importar em seu nome.
mercadorias destinadas aos
grandes atacadistas que lhe
dão dinheiro para efetuar aa
compras. Na transação, a
COFAP recebe de praça 10
por cento das mercadorias
que vendo em seus caml-
nliOes.

Mas, corrr essa quantidade
apenas, nfto poderai ser atear detó ivi,^0 da(J im.
didas as necessidades da po--. oortacSM deF eêne%8 alimen€
pulação. Filas enormes fl-
cam postadas nas proxlml*
da des dos grandes caml»
nhões disputando a merca-
dorla que, em verdade, se
encontra com os grandes
atacadistas. A medida de-
magogieá do fazendeiro de
S. Borja, criando a COFAP
pnra iludir por algum tem-
po ainda, os trabalhadores,
ficou desmoralizada. Como
ô possível a um governo de
tubarões, como o usineiro
Cleofas, o fazendeiro Jango,
que procuram extrair gran-
des lucres, vender mercado-
rias a preços baixos à popu-
lação, prejudicando-se a si
mesmos e aos demais capl*
tal islãs, homens de sua cias-
80?

Mas, as negociatas não fi
cam por ai. Nas camea írigorl* I:
íicadas, na arruisiçno de gado |
no controle de tecidos. O ca
so dos tecidos populares ó ti
pico. Os industriais como Ma-

OrgaoJzaeuo e emulação

A experiência da emulação
passada determinou que Impor-
tantos modificações fossem efe-

Recuperação e ajüdismo

portações de gêneros alimen»
tícios o de outros artigos. Os
tubarões em vez de enfrentar
todas essas dificuldades, pre-
ferem pagar os 10 por cento
em dinheiro ou em mercado-
riaa que os componentes do
órgão controlador do preços-
com o coronel Hélio Braga à
frente, embolsam. ;,

O tabeiamento das merca-
dorias 6 feito de comum ácôr-
do com os tubarões. Assim, ja-
mais a balança penderá em fa-
vor do consumidor. O vaior
dos 10 por cento dos artigos re-
tirados pela COFAP é incluído

Cada 10% amortização dos débitos das Agfiií»
cias existentes a 1» da Setembro

Cada 10% de amortização dos débitos da 9tt«
cursais existentes a l,f do Setembro,.

Pagamento em dia â Matriz
Pagamento adiantado è Matrla
Cada Cri 100.00 da ajuda

Colaboração

toraizo, Lundgren, Rocha Fa- 1; tuadas na estrutura doa gru-
ria, Silveirinha, fornecem ao !; poS e rm contagem de pontos,
mercado um tecido do péssima i; Assim, o Distrito Federal
qualidade, abaixo do estaUle-! | (jjgputa agora com as Sucur-
cido pelo Convênio. ! | aa^., de São Paulo o Porto Ale-

O tecido é examindt e fia-;! gro. A «parada serã dura>l /
calizado pelos próprios tuba- \ j Esto 6 o primeUo grupo. Na {
rôes da indústria têxtil que su- <! segundo grupo temos as Su«.
bornam os homens da COFAP.; I cursais de Fortaleza, Recife a
Irrisória é a quantidade de to- |! Salvador, Dizem os dlretorea •
cido popular que vai para o 11 dessas últimas Sucursais quo Cada carta-dsnflncTa
varejo. Em troca, porém, os|! Fortaleza dessa vez não vai Cada reportagem com fotos, ata
demais tecidos não são tabe- |! encontrar aquela «sopa», pola Cada reportagem sem fotos. at6;
lados e vão subindo sem parur. j! eieg ja começaram o trabalho Cada contribuição artística, ató i

A COFAP ó também urna;; de recuperação. E, finalmente,
cerviçal dos interesses das em- ; \ formando o terceiro grupo en-»
presas imperialistas como a ;> contramos as Agências do in<
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Realizações Extraordinárias
J^ight e outraá. Quem não cs-
tá vendo o que ocorre atual-
mente? Aumentam as taxas de
luz, telefones, dos bondes. O €cplenário> da COFAP que ó \
dominado por agentes da em-
prr.sa estrangeira e pelos tu-
berões, reuniu-se e sacramen- §
toa o aumento que vem agra-
Tar do muito a situação do po-
vo.

CEBOLAS DE 7,50 O
QUILO, VENDIDAS

POR 38,00

A ultima importação de ce*
bolas, por exemplo- sob o pu°
trocinio da COííAP, realizou-
se através do Banco Mercantil.
Ultramarino, no quai algumas
firmas ligadas ao iáindicato dos
Atacadistas fizeram depósitos
no valor total de Cr$
2.625.000,00 para a compra de
35 mil caixas de cebolas. Os
depósitos foram feitos em í*r
vor das firmas desta Capital,
Cárplritaría SKL e D'Angiüla
Accuci & Cia. A COFAP que
figurou como importadora, não
entrou com Um centavo sequer.
Apenas os documentos foram
processados em seu nome. ~0
«capital» com que a CüFAf
concorreu para essa vultosa
transação foi o seu nome e as
isenções de que desfruta co*
mo orgâo estatal, recebendo e^i
pagamento de seus serviços, os
10 por cento sobre o total du
importação «livre de despesas,
de avarias e armazenagem».

Anunciada a venda de cebo-
Ias argentinas, a Cr$ 7,50 o
quilo, o povo acorreu aos pos-

. tos de venda, Como a quanti-
dade era insignificante, a tío'
magadora maioria dos que es-
fcavam na fila não teve o qut*
õomprar. A cebola estava com
os atacadistas o o povo ter.a
.de- conántia? já í&morii-Ia ao#.

COMITÊS DE LUTA CONTRA A CARESTIA
Ante tamanhas negociatas, o povo protesta. Essas organi-

zações como C.C.P., COFAP ou que nome tenham, são masca"
ras demagógicas que não resolvem a situação de miséria em
que vivem as alnplas massas. O povo começa a compreender
que somente unido e organizado tem forças para exigir, me-
diãas práticas contra a alta continuada dos preços. Que unido |
e organizado pode por cobro à roubalheira dos tvbarões ami-
gos âe Vargas. Só assim- é possível exigir a rebaixa imediata
e a efetivação dos preços de todos os artigos de consumo popular.

O povo passa a compreender que ê organizando, nas fábrir
cas e nos bairros, comitês operários e comitês populares con-
tra a carestia para lutar pela fixação dos preços, fiscalizar os
grandes armazéns onde os açambarcadores depositam os gê-
neros à espera de melhores preços, quo obrigará o govèmo a
recuar de sua política de fome.

terior de São Paulo, Estado
do Rio, Minas Gerais, Espirito
Santo, Paraná, Goiás e Mato
Grosso,

Nossos objetivos

O principal objetivo é au>
mentar em 35%, nacional"
mente, a difusão da VOZ OPE«
RARIA. Trata-se de um au-,
mento relativamente pequeno
frente à necessidade imediata .
de levar às massas a orienta»
ção do seu querido lider —
Luiz Carlos Prestes. Visamos
ainda: elevar o nivel de re«
cuperação e incrementar o aju-
dismo, pois nosso jornal vivo
dos pagamentos e da ajuda do
povo e da classe operária e, fl«
nalmente, estimular a colabo»
ração dos leitores, para qu®
possamos refletir com justeza
os acontecimentos de cada E»»
tado ou região.

1 1

Cada anuncio no jornat local, até
Cada lO.nnO volantes, até
Cada 1.000 cartazes, até
Cada exneriêncla nova sobre dlfusfid. propa-

eanda, finanças ou iniciativas outras, atô

20
3*0
500

300

IX

Pontos para o Terceiro Grupa

às agências foram divididas nos seguintes escaí&es, coat

a seguinte contagem da pontos;

Circulação

« pw* _ 5 a 20 OT13. _ a«me,to de M - Mg 
gg2 • «rnmo — 21 a 40 exnte. — aumento de 40% — Z.oon po »

i, SrZ - 41 a 80 exols. - aumento de «JJ - 
Jflg gg

O grupo - 81 em diante - aumento de 20%. =* 2.000 ponto»

y^
¦\

Sada 'carta-rfariíínc{&

Cada reportagem. —*

Becuperaçao ©

Paíramenfo da áfvlds —
P«"-anionto p"i dia dnn remessas =«
Cada Cr$ 50.00 de ajuda —

g0 pontos
SOO pontos

2^fí ppftot

50

Longas filas formam-se desde madrugada nos postos de fornecimento da COFAP. Entre-1
tanto, numerosas pessoas saem, dali com as mãos abanando após exaustiva espera. Os pro- t
autos ficaram nas mãos dos lübo-róes cevados pelo governo de fome de &ettilia enquanto ® &

g mw_t-emú&jwgar 88 oVt^Qjcruzeiroa por ^.Q^j^_j^_og&.oMu A

Prêmios iwíra iioríos os
gmpos

Serão premiados nerita emu»
lação o primeiro colocado em
cada um dos grupos e o cam-
peão geral da emulação, ou
seja aquele que fizer o maior
número de pontos.

Pedimos aos £.ereritps e lei"
tores que mandem sug^tões
sobre quais devem soe oa
prêmios.

Vai começar a corrida

As bases estão aí. Vai co.
meçar a corrida. Quem sai

na
melhor, embora o rf.
rios" digsm qt'0 os -«¦

serão oàprimeirosy sao

cursais prometeu um
to de m\ E Pf^S
E as Sucuris ^ ^
especialmente Befrfji * 

J
néifa das Sucursais? - ?'^.
mos yer que"1 vf!'/a _' ]p^a
tâmôs aguardando os u 

^
cmfios das agencias para P«í

cacâo. pois pnmeniar ,^

culaçâo do semanário J-

tos é a preocupa a *

e para isso vemos fazer 1 p<

si
.Págc 8 — ¥ÔZ OPERÁRIA -r_Rio, m4^$

X.*-">S\
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RACIONAMENTO SIGNIFICA ENERGIA PI ÜR E MAIS CARA E LUCROS CRESCENTES

PARA A LIGHT E A BOND & SHARE • V ARGAS E SUA CAMARILHA, CÚMPLICES
MA ALTA NEGOCIATA • 0 EXEMPLO DE CAMPINAS, PIRACICABA E AMERI-

CANA • PAULISTAS E CARIOCAS MARCHAM PARA GRANDES CONGRESSOS
CONTRA O RACIONAMENTO • AVOLU MA-SE A LUTA DA FRENTE PATRIÓTICA

PELA NACIONALIZAÇÃO DA LIGHT E DA BOND & SHARE
O raciiínameiito tio energia elétrica, assume dia a dia, num crescendo ter-

'nvcl, o caráter de vcrdatkira caiaiuntudc que atinge toda u, mu-ào. HÜbÒOl de
«futiuniiclore» nm pr.ncipaiii fMdrOf do uai* arcant, de uma ou de outra forma,
uui as cciasc<iueuc*af* fcOMftal desse sa orifício que a l.iuM, conírokuido in) por

Ltio da energia produzida, uo pais e a Kond & S»lum*, truste americano, imjH>eni
so pais,
AMKAÇA DE PBSBtfFBflOO

Cotno primeira etapa do de-
•einmiígo massiço, que amea-
çu u nndtüCs tíe irauaihnuores
e já atinge a muitos, o raco*
n,utieiiio vem ccaaionanuo a
nüução do salár.o. Particu ar-
isente nos setores textu e me-
tuuigico, ulejn das dispensas
já verificadas, o racionamento
vem impondo paraoas umj ue
duas horas dianas era certos
centros muustriais. o que cqui-
•vale a unia redução de 20 a
%)'."o nos salários; isto porque
os patrões em geral se reco-
ain a pagar- esàas horas per*

«fidas, obedecendo à suu len-
encia de descarregar sobre os
nibalhadorca as conseqüências
as dificuldades. Algumas das
wueas garautias legais dos
rabalhaderes são também eli-
íinadas: é o caso do trabalho
loturno que a Light impOe
ítravcs dos cortes de corrente
urante o dia e pelo quai os
in pregadores não pagam o
dicicnal de 207c; além disso.
mbora a lei o proíba, os pa-
voes forçam menores e mu-
íeres ao trabalho noturno, ls-

to para citar as primeiras con-
s quúncau que trazem enormes
transtorno* para a vida dus
ti;ii,;:.:.; iú a-, u quem O govfcr-
no \...,....- reduz à fome pur
todos os meios possíveis,

NOVO ASSALTO

As populações urbanas em
gorai aâo também imensamen-
te sacrilicadas, pagundo cada
vez mais caro por um forneci-
mento de energia cada dia
mais deficiente e escasso.
Contam-se aoB milhares e mi-
lhares os aparelhos elétrico.* —¦
ferros, enceradeiras, rádios,
gelndeiraa, etc. — cuja utiü-
datíe fica reduzida c até nula,
em conseqüência do raciona-
•mento e da redução da voitu-
gem. Finalmente a Light e a
Prefeitura preparam novo as-
salto nos preços das passagens
de bonde.

ASFIXIA DA INDÚSTRIA

Das ameaças isolentes, a
Light passou aos atos de hos-
tilidade abertas aos consumi-
dores. Esses atos assumiram
aspecto particularmente gravo

em relação a certas indústrias
que, nâo podendo restringir o
consumo aos limites íixudo*
p ia empresa imperialibt.n, ti-
veram suus ligações cortadas,
ürunucs iranst.rnos vêm sen*
do causados à industria do frio,
aos estabelecimentos comer*

ciais que dependem dn energiu-
elétrica para calefaçâo e reirK
geração; um muuuo de empre-
aas industriais marcha para

salte mais ainda, reduziu para'..:> o i-iü.'- u. dO qtn.uulce au-
fiüido pda COrAP, além d*
qual pausará a ser cobraca .
taxa ue 12, ¦ .

E para completar mala um
elo uu corrente dos lacaios do
imperialismo, surge o general
José Pio Borges, pre&idcaio
dvüso Conselho Nacional do
Aguus c Bnergia Elétrica quo
são passa de um departamento
do truste o simultaneamente
dilata pura 31 de dezembro o
elástico prazo para o raciona-
mento, que a Light quer etcr-
luxar.

Precisamente quando se
atravessa a maior crise de

Nos 4 Cantos do Mundo
*mmmmmm

PODER PRECÁRIO

Tudo se passou rápido no Irã, numa demonstração do ^
que significa a política- de «libertação» adotada pelo sr. g
Foster~Dulles. Ante o progresso do movimento democrá- g
tico e a perspectiva de negociações pacíficas com a ^
U.R.S.S., a camarilha reunida em torno do Xá recebeu ú
ordem' de dar o golpe, no que fraoassou. Entretanto en- g
traram então os EE.UU. abertamente, comunicando o não É
reconhecimento do governo. Os generais facistas, acostu- p¦ mados a comer na gamela dos trustes, traíram o governo, ^
depondo-o . Os EE.UU. ofereceram então dinheiro ao novo p
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Metalúrgicos paulistas reunidos no seu Sindicato, em assembléia especialmente convocada para

debater o problema do racionamento.

governo, enquanto a inglaterra proporcionava uma avião é
i

no momento em perfeita aliança contra o povo, iniciaram o .gpara o Xá voltar ao trono. A Anglo-iraniam e a Standard, é
no momento em perfeita aliança contra o povo, iniciaram o .0
Xá voltar aô trono. A Anglo-laranian e a Standard, no ú
momento em perfeita aliança contra o povo, iniciaram o pterror. Mas o povo iraniano já andou muito nos últimos ^tempos e a êle, por certo, caberá a última palavra. j|

COBERTOR TRANSPARENTE ÍI
Outra «operação» igualmente cínica: a deposição do pcultão de Marrocos pelos imperialistas franceses, a pedido ^do Pèxá de Marrakech, velho lacaio do imperialismo. A pcoisa foi tão acintosa que todo mundo viu, particularmen- p: te o mundo árabe, onde os protestos se -arnam dia a dia Ú

mais violentos. A luta de libertação nacional continuará, ú
enquanto os imperialistas se desmascararam ainda mais. ^«A política americana — declarou Chukéiri, secretário da ú
Liga Árabe — vem de se revelar sob seu verdadeiro aspec- pto aos olhos dos árabes (daqueles que não queriam vêr). á
Washington tem interesse em cobrir es manejos imperia- plistas franceses, pois é a França que protege as bases esta- ^beleeidas pelos americanos no Marrocos». 't«

A PAZ fi O MELHOR Ú

uma completa asfixia nas
garras do truste ianque-cana*
dèn&e.

RACIONAMENTO —
ALTO NEGÓCIO

A Light e a Bond & Share
sempre mantiveram nosso país
num regime' de permanente
racionamento de energia. A
«teses» da imprevidência dos
trustes elétricos em relação ao
índice de crescimento das ne-
cessidades nacionais, do pro-
gresso- etc, longe de signifi-
car ura erro dos imperialistas,
constitui precisamente prova
de sua esperteza no preparo
de formas sempre mais ardi*
losas de -obter superlucrcs.

| VARGAS — LACAIO DALIGHT

energia provocada pela
Light, é que essa empresa
apresenta os maiores luc-
tos. O racionamento, acom-

apanhado de uma permanen-
te chantagem pela impren-
sa de aluguel e a subservi-
ência dos sucessivos govêr-
nos sobre cs quais Vargas
bate o recorde, têm permi-
tido à Light obter lucros
maiores com menos e pior
energia; tem permitido au-
mentos sucessivos de tari-
fas, inclusive sob o despudo-
rado pretexto de atender às
reivindicações dos seus em-

1
O governo soviético anunciou que fez explodir um dos ptipos de bomba do hidrogênio, a título de experiência. Os pjornais -«sadios» gritaram todos: mentira! Mas a voz ^«autorizada» do Departamento de Estado lançou-se em pâ- á

nico, confirmando o fato. Não há razão para susto. A|
União Soviética continua fiel à sua política de paz e còri- ^tinua propondo a redução dos armamentos e a proibição pefetiva-das armas de extermínio em massa. O caminho é A
um só: levar à prática essas propostas e assegurar a Paz. é

AINDA BEM

«O governo resolveu manter relações Internacionais» ^políticas e econômicas, com todos os governos do mundo», ú
informou um comunicado do governo chileno, após prolon- pSada reunião do ministério. á

%

No desenrolar dessa inde-
corosa manobra da- Light, de-
sempenha um miserável papel
a camarilha goveniamental
com Vargas à frente, carac-
terizado como principal lacaio
da empresa imperialista. De
um lado, isto fica bem claro
com a .decisão imoral da CO-
FAP de Vargas, favorável ao
aumento de 12.5% sobre as ta-
rifas vigentes, a título de ta-
xa adiciona] para «fazer fren-
te às despesas com o aumen-
to de salárips» dos trabalhado-
res- da Light. De outro lado»
apresenta-se de corpo inteiro
como sorviçal da Light o novo
Ministério doméstico escolhi-
do por Vargas, destacadamerr
te os ministros José Américo,

. Joáo Çleofas é' Jòãò Gçtilart..
¦O iatifutfdiário'míhistrò,'João

•--•-';Pàg« ll^^Ieoíaa.hão_só^utojáí^ai:o as-
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TRANSMISSÕES DIÁRIAS

— PARA A —
AMERICA LATINA

EM PORTUGUÊS:
Das 20,30 às 21 hora»

EM CASTELHANO:
Das 21 às 23,30 hora»

A Emissora Central de Moscou iranGmiie
diariamente para a América Latina pelos
campos de onda de ,25- 31 e 41 meíros
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VARGAS LANÇA NOVA
EDIÇÃO DA PKTROBRÀS

odiando o povo e ao mesmo tempo temendo sua ira ímpia-
câvcl, Vargae e a Light lançam te a uma espetacular manobra*
Forjaram uma espteie de «Elctiobras». A» mensaocns jA
foram enviadas ao Parlamento, segundo pnunclou o orgio do
Catctc «Ultima Hora». O capital da «npresa, de 80 bllhôca d«
cruzeiros, seria arrancado, em paru do povo, at-avé* de un%
«Imposto único sobre a eletricidade» e cci.ipletado com Investi*
mentos particulares. Desta forma, é claro que a Light, tcu-ai
rá posição predominante na empresa, continuando a manobrar
sob uma capa nacional, com a vida do povo e os destinos da
nação. Com esaa manobra GntuHo viça torpcdaar a luta pa-
triótica pela nacionalização da Light e da Bond d Share.

de suas -instalações e fome-
ecr mais energia, se com om
atuais geradoras e com o
racionamento, a Light au-
iiu-nu dessa íersoa seus ln»
cros con fessa dos?

O EXEMPLO DB
CAMPINAS

Tartindo da luiu vitoriosa
pelo pagamento das horas p .-
sadus na «indústria de Secaa
ftaciona.», de Mularuzzo, em
Campinas, os truiiuihadorcs da-*
queia cidade paulista pus&uam)
a constituir o etic.o de unia
frente única contra o raciona*»,
mento. Posteriormente o «ío*^
mércio local, há cerca de umf
mes, cerrou as portas duron-ij
te meio dia em sinal de pro-i
testo contra o racionamento.;
A luta conta heje com o apoiol'
doF sindicatos operários, da
Assow.açüo Comercial, do Cen*
tro de Indústria local, dos ve**!
leatíores, do Cen Lio de Defe^
sa do Petrólc*» e da Econo**,
mia Nacional e de toda a po».
pulaçâo. Idênticas organiza-*
ções de frente única foram or-y
ganizadas em Americana, ©a*J
de cliegou a realizar-se um cor
mício e em Piracicaba. ,

Os trabalhadores da capita]
paulista que incluíram a exi**,
gência da cessação do racio-ij
namento entre as reivindica*
ções pelas quais se bateram]!
na memorável greve dos 300.
mil, realizam assembléias c?mi|
o fim específico de combatei)
a ação criminosa da Light a
marcham para u;n Congresso
Estadual contra o Raciona-'
mento, enfeixando em frentel
única os sindicatos, importan-j
tes setores da indústria e todo)
o povo. j|

No Distrito Federal a luta"
contra o racionamento figura
no bojo das reivindicações le-f
vantadas pelo Movimento Ca**;
rioca Contra a Carestia qu«
marcha também para oim Con-
gresso de unidade de que par-
ticiparão todos os setores da
população interessados, era
tomo da classe operária or-
ganizada sindicalmente e apoia»
da pelos seus organismos dei
classe. Inicia-so «m Santos
idêntico movimento, '

Cresce assim a hwôr.sa cau*
dal das lutas patrióticas do
nosso povo pela libertação na-
cion.al e contra a agressão im**
perialista. A luta contra o ra-.,
cionamento que mobiliza o sa-
grado ódio do nosso povo con-
tra a Light e a Çond & Share,
marca uma etapa importantis-
síma na batalha pela nacionali-
zação dos Jbrustes elétricos e a'.
libertação do país. jl

Só a nacionalização arreba-i
tara das garras da Light «I
seus lacais do governo o ,p:>de3g.
d» manobrar com a vida dal
nosso povo © os destinos dai'
játria.„ H\< r

pregados. Assim a Light des-
can-ega sobre os consumido-
res, um suposto aumento de
despesas que, retirado de
seus cofres, nem de leve
abalaria os íabulosos lucro3
da empresa.

Vejamos os lucros da Light
nos últimos anos de raciena-
mento: 1950, 635 milhões
de cruzeiros (mais 22 milhões
que em 1949); 1951, 695 mi-
lhões (mais 42 milhões que
em 1950);-1952, 780 milhões
(mais 85 milhões que em

1951). Para que então inver-
ter capitais na ampliação

mu i.ii*piiim mm n *¦¦*¦ i ¦¦  rp
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•* Lançado ê PLANO DE TRABALHO DA
CAMPANHA NACIONAL PRÓ-IMPREN-
SA POPULAR

fc Estender-se-á por iodo o território nado*
uai a grandiosa campanha financeira para

ki reaparelhar os jornais da imprensa da paz
o da libertação nacional cio povo brasileiro

* Linhas gerais do grandioso empreendimento
AComlsnâo 

Nacional da Campanha PróIMPRHNHA PO*
PULAR, .¦••'¦ como presidente o escritor Jorge Amado,

vl> ¦ ¦ ¦ ¦ ••'< o pintor Cândido Portlnari. Io. secretário, o
Ptonisto itriioWo Estrela, t.f Secretário, o arquiteto Oscar
Nlemcycr o tenoHrciro o ator Modesto de Sousa, em reunião
realizada a tk do corrente, adotou o segulnto Plano de Tra*
bnlho da Campanha Nacional Prô-Imprcnsa Popular:

1 
FINALIDADES: A «Campanha» Com por ílnnlltlude nn
iruriur -5 milhões de crut«lroH cm contribuições popu-

toros pura ajudar financeiramente o reapanlhumento do»
Jornais que representam * Imprensa livre, popular e demo-
crAtlta no Brasil. . , , .

2D1BEOAO 
B TRAZOí A tCampanha» será Iniciada em

h* üe setembro e terminará cm SO de novembro da
mu e será dirigida em todo o pai» pela «Comissão Nacional' 
3» Campanha Pró-Iinprensa Popular», cuja diretoria, eleita

em assembléia dos membros da Comissão promotora, sub*
Sareve este documento. ^^ .

3 
0BQASJZAÇ&0 BSTADPALt Jfi«^yftjjggj» -JJJ 

etagranie tcmado p» ocasião da posse da Comido Nacioifal P atroeinaãora da Campanha Pr6-1mprtm*a Popular, cuja direto*
instalada uma «^m^. *^£ta^ft 

Sm à CoX é integrada por Jorge Amado, Condido Portinari. Arnaldo Sstr cia, Oscar Niemeyer o Modesto do Souza. Reunidos na fcstii» r*
- Kfeád^tS 

€nh\n« 
eT^oâ d.^«^«rtoílí cepçdTna residência" do advogado Sinval Palmeira, compareceram ao ato o escritor Dias Comes, a pintora Regina Kaiz .*

*{8^ BeLa Ramos e, representando a VOZ OPERARIA e a IMPRENSA POPULAR, Isaao AJccelrud f Henrique Coftfftj

fe bgfe»»!^^ diversas Comissões de trabalho: - Comlssito do Prqpagan ...
*f t . I _ • — -*— * * I . . • l .. W.....!...,^?*-*. 4a VB.l..lBÍl*rno íi< .»

Mm * ^?P'?*,***^*::

»4*SL^V

m J* í
o .P*7 **
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4 
ORGANIZAÇÃO NOS MUNICÍPIOS B LOCAIS: As
«Comissões Estaduais» deverão criar «Comissões da

Campanha» em todos os Municípios de seu Estado e, dentro
i ãe cada município, ajudar a criação de Comissões Locais: r-

«ias fábricas, nas empresas, nos bairros, nas fazendns e usl-
aas, nas repartições públicas, no» clubes esportivos e recrea-
fivos ou cultural'», nos sindicatos, escolas e setores profLsslo

• nals. Essas Comissões Locais devem ficar ligadas as Comis-
aões Municipais, manter contato permanente com elas e re-
ceber todo o esclarecimento e ajuda do que necessitarem.

Nas Capitais dos Estados as «Comissões Locais» ficarão
diretamente ligadas à Comissão Estadual, não havendo ne-
ccssld?.dc de se criar uma comlssito municipal. Assim, a

da, Comlsao de Visitas, Comissão de Iniciativas, etc
As Comissões Locais serão dirigidas por diretoria com

os setruintes membros: Presidente, Secretário, Tesoureiro.

7 
CONTABILIDADE E CONTROLE: Todas as Comissões
devem ter uma contabilidade e controle rigorosos, sem*

pre em dia, do movimento de entradas e saldas de dinheiro,
de maneira a poder-se, a cada momento, prestar contos das
contribuições do povo e esclarecer a aplicação do dinheiro

Semanalmente deverão ser comunicados à Comissão
Nacional da Campanha os resultados obtidos. Será observa*

na luta contra a carestia, na luto pela paz e pelo ente
mento entre os povos, na luta pelos direitos democrata
contra a entrega de nossas riquezas aos Imperiaiistas,
luta pelo respeito à soberania da pátria, pela crescente
gurança e bem-estar de todo o povo.

Mostrar concretamente quais aao as dificuldades doí o>
g&os da Imprensa democrática e popular e quais as buii
necessidades Imediatas.

9 
MÉTODOS DE PROPAGANDA: A Propaganda dos o»
Jetlvos da Campanha deve ser realizada por todos (*

meios e por todas as Comissões e ativLsUs, de maneirai

•""e.SSitl^tle lie Se Criar uma UUHHsSHV iiiiihu;i)f<w. m«j»ii», «• um» J»Ul. vuumssuu iUiimutimi u i.uiai o uhui auium uiuitv
própria Comissão Estadual ficará responsável pela direção dualmente, a fim de serem premiados os melhores colocados" K V. ... _- xi„..:..;..in .Ia t*.a,\\t*tt a a*\ mo>umn IíMiUid. ,» mui m«ic co acfnr/iornm nula VltArTa íln rinmnnnlin.. da Campanha no Município da Capital e, ao mosmo tempo,
em todo o Estado. _
r ORGANIZAÇÃO DOS ATIVISTAS: As «Comissões Es-
O taduais» e «Municipais» devem empregar o maior cs-
forço para que cada ativista da Campanha, cada amigo da
imprensa Popular, individualmente, organize em seu local
de trabalho ou de residência, tuna «Comissão da Campanha»
— iniciando imediatamente a propaganda das finalidades da
Campanha e o recebimento das contribuições populares.

6 
DIREÇÃO DAS COMISSÕES: As «Comissões Esta-
duais» e dos grandes Municípios devera escolher entre

Ós ativistas c personalidades que a compuserem, uma dire-
fcnr:a." — i presidente, 2 secretários e % Tesoureiros, além de

•EM MARCHA PARÁ Á VITÓRIA CS TRAB ALHADORES EM HOTÉIS DESTA CAPITAL
Cerca/do 45 mil trabalha-

Sores no ¦ comércio hoteleiro
è similares do Distrito Fe-
dcral encontram se em gre-
ve,. lutando por 50 por cento
de aumento de salários e pe-
Ia queda do desconto da
alimentação. Desde a dcíla-
gíação do movimento, em
ánemorável assembléia de
milhares de trabalhadores,
partiram os piquetes para
Sévar a decisão aos seus
companheiros. Um deles saiu
coni 25 componentes .e, de-
peis de passar em vários es-

. iJábelecimentos; r e g r e s sou
com 150. A polícia de Getú-

.'tÍQ, mancomunada com. os
patrões tem espancado gre-
vistas e prendido muitos de>
Ses mas não consegue qtie»
toar sua combetividade.

do também um controle rigoroso das contribuições consegui* «-«nglr rapidamente toda a P°P.U^>-
das por Comissão Municipal e Local e cada ativista indivl* Yo^nt^ucfrt^a\A^'??^t!i^ 5í 3ií 1Zdualmente, a fim de serem premiados os melhores colocados Presas, folhetos, f****g*g^>J^^e que mais se esforçarem £ela Vitória da Campanha. ser empregadas largamente. .^^^^{^.^ ^J
8 

PROPAGANDA: As «Comissões da Campanha» devem jôvels ou megafones fixos, fazer úesídes de bicicletas e d»
desenvolver Intensa propaganda, para esclarecer o povo lloniens-sandulcne. iLjjt*. .-a «r/mníniníi

sobre os nossos objetivoí e nossas necessidades e assim Todos os Jornais j^^^^^^mg
procurar convencer a todos de que é Justo e de Interesse pa* Permanente com redatores próprios para or.cutar a prop*
triótlco, contribuir para IMPRENSA POPULAR. ganda. ,Y _;^ . _ . . : M . étaX. „lMltB.

Mostrar a diferença entre Imprensa reacionária e bur* -f f| FINANÇAS: Os mais variados meios serão «fito
guesa e a Imprensa Popular. Indicar as fontes do dinheiro ¦ V dos para facultar o recebimento de contrlbuiçoci
da Imprensa reacionária e burguesa, vendida aos tubarões populares.
e aos trustes, c as fontes de dinheiro da imprensa popular. As Comissões devem organizar visites a todos os mm

Mostrar como a Imprensa Popular é uma forca decisiva da Imprensa Popular, a todos os patriotas, ?em d,st,n£*o «
na mão do povo, para a conquista de todas as suas justas classe social ou de convicção política ou filosófica, nessw
aspirações: melhor , condições de vida, melhores salários,' visitas serão explicadas as finalidades da Campanlt» e sou-

!M^v>«8M*^^ citadas contribuições. •'¦. tÂ w m,As Comissões devem organizar festas, espetáculos, c»
mandos de porta em porta, listas, vendas de objetos, i<*
ioes etc

Todos os ativistas de Imivensa Popular devem procura*

Sromovér 
contribuições extraordhiários para a Campaniia,

oações de dias de salário é tudp fazer para, rapidamente,
conseguir maiores contribuições e maior número de com»
buintes nara a Campanha. Alt

A «Comissão Nacional da Campanha» preparará fliver»
so materiais para fácüitar o trabalho de finanças das w-
misões Estaduais, bônus, medalhas, Uvros e revistas qwo w
rão fornecidos a pedido. ¦ „ . „ ...
1** 

COTA NACIONAL: Para atender h aquisição."»
* máquinas e reequioamento âas oficinas granÇ^-J

demais instalações dòs órgãos nacionais da -.Imprensa if>m
lar, a. Comissão Nacional resolveu dividir o montante. w
Campanha que será de 15 milhões, en» duas partes Wm
Sendo Cr$ 7.500.000,00, reservados aos órgãos nacionais o
Cf$ 7.500.000,00 para órgãos estaduais da Imprensa M

Cada Estado deverá, pois, enviar para á Comissão wwg
nal a metade do dinheiro que for recolhido até completar ows
compromisso. .

PRÊMIOS , %UM1 — Interestadual à base de superação percentes d» co»
O cálculo será feito, à base das importâncias etetívamenie wj
cebidas e em relação à cota de subida dá Campanha, e pnwjg*
da semanalmente ná VOZ OPERARIA. Os Estados seçãomu
didos em 4 grupos e o vencedor, dentro de cada grupo, retww
ma prêmio oferecido pela Comissão Nacional» .

GRUPO. A ¦'¦•'.¦ //•;/".••'. '¦¦¦' •'*•!
Distrito Federal e São Paulo. ;i8 . «««ser»Prêmio: um automóvel, novo, «ero quilômetro, me»

Aspecto tomado no Sindicato na noite da deflagração do movimento grevista.
Em Copacabana, os grandes hotéis estão paralisados,' Hoteleira», órgão dos grevistas foram vendidos rapidamente,

sem poder atender aos grã-finos. Tais estabelecimentos ti* bastando dizer que em menos de 5 horas saíram 7.500. Mas, irrenuo: um automóvel, novo, aero nuuy...-.~r , ^isham de preparar os banquetes para o carrasco Òdrla. Os os grevistas fundem a sua luta diária com a preparação pa* tttüizadò pela redação da «IMPRENSA POPULAB* o» .
átomens do governo".recorreram áo.Palaoe, à Colombo, ao ra o Congresso Sindical Mundial. Nestes poucos dias foram *MftTfri4é nw univ. ^ «s« v«,»i« '
Vogue, más não puderam ser atendidos. O representante do
Ministério • - • **....*,-*.. — .—j-
Saff não O atenuerain. \j» . uuere» uwiuw »u». uimunf«c», c"» «imíjisissuii*» iuiui, jputu» grevisu»». vuiu vurb»^», vuuuiiüSp
0ome dos seus companheiros declararam nás bochechas do ho^;; manifestos. Os carros com alto-falantes percorrem as'ruas

memí «Não mandaremos ntoguém». Êlé saiu feroz, ameaçan» pedindo, a solidariedade do3 trabalhadores e do povo. Comis°
dô usar arbitrariedades maiores contra os trabalhadores qUe soes devoperários, de todoi; os setores íevam sua soIidarieda°

Bstãò' lutando por seiis direitos. O banquete ao. tirano M cíU "A a!"«—'¦- -¦- »— <*<* ««««««« o&a m™;,^

;ue, más não puderam ser atendidos, o-representante-.uo . colhidas mais de 1.000 assmaturas de apoio í«o importante
istério do Trabalho recorreu ao iSindicato. nms os grevis* ]. conclave de Viena, A Juía prossegue, com uma propaganda
não o atenderam. Os lideres como Rtti Guimarães, em | intensíssima feita pelos grevistas, com cartazes, volantesp

ciado num navio c, para sua confecção foram convocados os
ftaifélros da Marinha de Guerra. O sindicato régurgita em
«sséiiibiéia permanente. Os 17.500 exemplares de «Resistência

de ao Sindicato dia Rua do Senado 264. Unidos e organizados,,
os trabalhadores do comércio hoteleiro caminham era sua
luta pela vitória da qual daremos tuna completa ireporta^om
em.nossa próxima edição..

«NOTICIAS DE HOJE», de São Fauló.r GRUPO'-».. :
. Prêmios Uma máquina tipográfica; para
.©ii oficina gráfica, nova com todos os'.pertences»

GRUPOC; : •'•, ' /, v'Y
Prêmio: um mlmeógrafo èíéteico» '

: GRUPO D ^ T:tY '/.„,:•..
•:' Prêmio: uma1máquina d© escretes iffiovaü

NOTA? E* conâição necessária pára recebe? &l«w ,/
entrega total da còtã dé subida.

¦M

«serve aesete ja a edicao içada à e] e -suas Wfei

,.<¦'.,

¦^¦<>.


